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NA CHUVA 
Esta phrase—ettd na chuva— 

ré de origem exclusivamente 
paulistana. Nasceu na Paulicéa, 

> noa meus tempo« académicos, 
ha trinta e poucos annos : ge-
rou-a o procedimento de João 
Tripa, individuo baixinho, ver 
melhinho, e assim alcunhado por 
ser rendador de tripa«. 

Jo i o era, dadas certas cir-
aumstancias, bebedo incorr ig í -
vel. Havia sol, e João eatava no 
desempenho regular e conscien. 
cioso d o seu emprego do cai-
xe i ro de açougue ; mal, porém, 
começava a chover; o cnixeiro 
abandonava o balcão, derrama-
va garganta abaixo qua t ro ou 
cinco dóses dc cachaça, e sahia 
para a rua, f ing indo toques de 
'corneta e interval lando-os com 
a cantiga, desafinada, da conhe-
cida quadrinha : 

Caranguejo não é peixe, 

Caranguejo peixe é, 

Porque, se não fosse peixe, 

Não estava na maré. 

E quanto maia chov ia » mais 
João bebia, mais João gritava, 
at6 que o cançaço e um corre-
dor aber to lhe dessom somno o 
pousada. E , ao cerrar as palpe-
bra% João ainda murmurava, 
tentando resistir ao somno : 

Caranguejo não c peixe... 

Disso que estou lembrando, e 
dc que, naturalmente, ainda se 
l embram em S. Paulo alguns 
ve lhos como eu, se or ig inou a 
phrase—está na chuva. 

O caso de João T r ipa dila-
tou-se. Dilatou-sc tambem, mas 
com modif icações, o ve rso que 
João repetia. Em 1889, fo i pro-
clamada a Republica. 

X 
l l a dias, quando eu dava a 

um republicano sinceros para-
béns pela falsi f icação das três 
mil apólices da emissão de 1897, 
ultima brilhatura da Republi-
ca, esse patriota, tomando uns 
ares trágicos e decisivos, repli-
cou-me : 

— I s s o não é Republica ! 
H a uma semana, Miando eu 

p l ggun te i a um repufraeano por 
_ s « |t» l í « ] « ll»Miinf.ii 

•e de ixava avultar o boato de 
que o deputado A l f r edo Varela 
fôra covardemente assassinado, 
o interrogado, f i n a n d o assim 
uns adeinanes de parteira apo-
sentada, replicou-me decisiva-
mente : 

— I s s o não ê Republica ! 
Ante-hontem, quando eu in-

quer ia de um republicano, meu 
ant i go companheiro de propa-
ganda separatista, por que razão 
o g o v e r n o teimava em contrahir 
emprés t imos o mais emprésti-
mos, compromettendo o futuro 
dos paulistas e ameaçandc-l l ics 
até a independencla, c a do paiz 
inteiro, esse meu ex-amigo, re-
novando a intimidade de ou-
t r o r a , e cliamando-me de parte, 
dizia-me em tom supinamonte 
conf idencia l : 

— I s s o não é Republica ! 
E assim me tom acontecido 

uma porção de vezes ! A pro-
posito da derrota d o exercito 
pela policia, da perennidade do 
estado de sitio, da stipprcssão 
do vo to eleitoral etc., ouço con-
stantemente, continuamente, in-
var iave lmente , o conhecidíssimo 
estr ib i lho : 

— I s s o não é Republica ! 
H o j e mesmo, interrogando um 

catholico apostolico romano a 
respeito da exquisiticc com que 
o jorna l União, o r gam do ar-
c e u ú p a d « no R i o de Janeiro, 
em nome de Jesus Cliristo, da 
V i r g em Maria, de S. Jeronymo, 

de 8. Josó, do S. Joaquim c 
Santa Joaquina, está applaudln-
do a prorogação do estado de 
sitio, o morticínio de gente suf-
focada, sem confissão e sem ab-
solvição, nos porões de navios, 
a revogação da liberdade o a 
organisação da tyrannla, esse 
individuo, religioso, irmão r e 
mldo de uma porção de irman-
dades, elevando a voz algum 
tanto esganiçada, sentenciou 
deliberadamente: 

—Isso não é Republica. 
—Pois Monarchia também não 

6, repliquei, voltando-lhe as cos-
tas. 

X 
Isso não é Republica ? N ã o 

6 mesmo: isso 6 João Tr ipa . E 
João T r ipa está na chuva, João 
está bebedo, cambaleante, g r i -
tando, gr i tando: 

Caranguejo não é, peixe. 

Foram falsi f icados cerca de 
troa mil títulos da div ida in ter 
na consolidada, o só dopois de 
pagos os juros de quatro se-
mestres, os ministros e mais 
funccionarios concordaram cm 
descobrir o engano dos títulos ! 
L o g o : 

Caranguejo não ê peixe... 
Era mais de duzentos mil con-

tos vão ser augmentadas as r . 
ponsabil idades externas do paiz . 
L o g o : isso não é Republica ! 

A re l ig ião catholica, herdeira 
do culto de Moloch na Ibér ia 
semi-scmitica, enthusiasmada, 
crêa uma imprensa governista , 
justamente quando a policia or-
dena o desapparccimcnto dc 
jornaes independentes, e, em no-
me de ChrÍBto, bato «palmas á 
suspensão das garantias consti-
tucionaes ! E ' que... 

Caranguejo não é peixe. 

A h ! João T r i p a ! B i ix inho , 
vermelh inho alcoolisado, como 
tu miniaturavas (deixa passar o 
neologismo; nunca foste exigen-
te em pureza de língua, ou qual-
quer outra) o futuro da terra 
paulista ! 

V iveste na chuva, v iveste as-
severando que... caranguejo não 

ê peixe. 

x J oão ! J o ã o ! Foste uura pro-
phecia da Republ ica. 

Se lá nos vastos intermun-
dios, ondegosas da amável com-
panhia de Bacclio, Si leno e Noé, 

—memorias desta vida se con-

sente —, volta, volta para a Pau-
licéa teu olhar amortecido, tuas 
palpebras amarrotadas, dá lá 
dos espaços ú tua dextra, mais 
uma vez, a f ô rma dc canudo, 
toca trombeta chamando a at-
tenção dos teus antigos corre-
l ig ionár ios e amigos, o, á pro-
porção que elles exc lamarem— 
Isso não é Republica—, canta-
lhes, canta-lhes em replica, co-
mo ha trinta annos : 

—Caranguejo não é peixe ! 

X 

Pob r e J o ã o ! 
Pobre Republica ! 
Na c h u v a . . . c o m p r e , na 

chuva ! 
Santos—1905. 

MARTIM FRANCISCO 

Cat iço especial d'O Commercio 
de São Paulo 

T S H T B E H O R 

HI0 . i t 
Cecílio Orleans Heis assassinou ho-

je, com uniu facada, a Adelina ltosa, 
por se esquivar esla aos seus convites 
Indecorosos. 

Adelina HoSa era mulher de Daniel 
Rodrigues. 

—O dr. Cardoso de Castro, chefe de 
policia, avocou a sl o Inquérito sobre 
o caso de envenenamento de d. An-
tonietla Comes Netlo, que corria pela 
17" delegada. 

O dr. Gomes NettoJÉbrrogado, de 
clarou tratar-se de iiBPsuteldlo, de-
vido a Intrigas de parentes, seus ini 
ml gos. 

Afllrmou o dr. Gomes .Nei lo que 
demonstrará a sua innocencia. 

—Nâo ser eslalielecidos postos de 
alfandegas em Copacabana, l.cinc 
Ipanema. 

—Foram resgatados mala seleiita e 
1res contos das apo|lces de t 

—No despacho do hoje, entre os 
» rs. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica, e Leopoldo de Bulhões, 
ministro da Fazenda, forrin assigna-
dos os decretos relativos As remoções 
de diversos funccionarios das alliiu-
degasdo norte. 
- Nesse mesmo despacho fleou com 
binada a liquidarão de contos da las-
trada de Ferro Sorocabnna. 

—0 sr. J. J. Seabra, ministro do 
luterlor, subirá amanha para Petró-
polis, onde despachará com o sr. pre-
sidente da Republica, segunda-feira. 

Nesic despacho sorío nsslguados 
decretas dn nomeações da Guarda Na-
cional do Estado de S. Paulo. 

—A bordo do Magellan, seguiy hoje 
para a Europa o secretario da lega-
ção de Portugal, sr. Carlos Rangel 
de Sampalo. 

—Assume graves proporções a gre-
ve dos oleiros da Ilha do' Governa-
dor. 

Deran--,c já algumas desordens. 
A forçu policial, de armas embala-

da«, guarda os estabelecimentos. 
Os grevistas furtaram armamento 

da arrecaduçüo da Kscola do Rea-
lengo. 

RIO, 21 
0 dr. Edmundo Bittencourt, dire-

ctor do Correia ili Ma iil/J), fol Intima-
do a depor perarile o conselho geral, 
s 'giindn-felra. 

—Consta aqui que foi preso o sr. 
Jansen Millier, inspector de fazenda, 
por se achar compromellido no caso 
da falsillcaçito das apólices de tsi»7. 

Consta que foi nomeado o capi-
tão lerienle Ferreira Campello para o 
cargo de sub chefe da commlssão de 
construcçrtcs na Europa. 

—Estilo consideradas fora de peri-
go as duas meninas restantes da fa-
mília que pereceu envenenada por ha-
ver comido uma lata de perdizes cm 
conserva. 

Os commandantes das divisões do 
sul apresentaram-se hqjc ao sr. pre-
sidente da Republica, devendo assu-
mir seguuda-fcfra os respectivos car-
gos. 

-Telegramnias procedentes do Cea-
rá noticiam que esUtô imminentes 
grandes chuvas (laquelle Estado, on-
de já se faz sentir a sêcca. 

—O dr. Rodrigues Alves, presidente 
da Hepublica, subirá amauh.1 para 
Petrópolis, devendo embarcar ás oilo 
horas da maiihll no A rs liai de Ma-
rinha ; dever,lo comparecer ao em-
barque todos os chefes de estabeleci-
mentos militares. 

Seguirá anianbil para essa capi-
tal, a passeio, o sr. Osorio Duque 
listrada. 

•.ii,. — 
RIO, 2! 
O Correio (lu Manha, de amaiihlt, 

estampará uin artigo de Gil Vidal, 
sob a épigraphe : Dnposlos Mineiroi; 
um conto de Arthur Azevedo o no 
lua intéressâmes Uu reaacçito. 

—Consta que o delegado da IJ" clr-
cumscrlpçilo val pedir demissa o de-
vido á clamorosa questão que teve 
com o dr. Germano llusslocher, actual 
advogado do dr. Gomes Nelto. 

0 sr. Cardoso de Castro, chefe de 
policia, vai avocar a slo Inquérito. 

—Foi concedida patente de inven-
ção ao sr. Getúlio Prado, residente 
nessa capital, pelo processo que des-
cobriu de aperfeiçoar a fabricarão de 

tolas por meio de um lio nieiolllco 
lexlvel. 

—0 Diário Officiai publica hoje a 
nomearão do sr. Manoel de Barros 
Wanderley Sobrinho para o cargo de 
escrivão da colleelorla dc I.orenn. 

Ficou sem elfello, portanto, a do sr. 
Josluo Bittencourt. 

O sr. Satumliio de Mattos apre-
sentou á Caixa de Amorllsarilo eér-
cn de 300 apólices de 1897, que fo-
ram examinadas. 

RIO. 21 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapori«;: 
Isabel, do Rio Grande do Sul; Ur-

leanais, de Marselha; e S. Joõo da 
Barra, de Aracaju. 

Sahiram: Catania, | a a I.ondres; 
Mondelane, para o Rio da Prata; lias 
kin, p.ira Buenos-Alres; Persiana, pa-
ra Dalila Blanca; e Manaus, para Ma-
naus. 

MADRID, 21 
A commissilo encarregada de ela-

borar a estatística du pesca nas cos 
tas da itespanha activa os trabalhos, 
visto querer o governo hespanhol to-
mar parte no congresso da pesca mie 
se reunirá em \ hum a do Castello, 
Portugal. 

—0 sr. Romero Robledo, presiden 
te da Camara dos deputados, está em 
desaccõrdo com o [overno relativa-
mente á nomear,lo do sr. Villar para 
chefe da casa militar do rei. 

LONDRES, 21 
Communicam de Sumatra que fo-

ram asslgnalados tres vasos de guer-
ra japonezes nas proximidades das 
Ilhas Pulo-Lankava. 

PARIS, Î1 
O sr. t.oubel, »residente da Repu-

blica, encarregou o sr. Rouvler da 
organlsaç.lo do novo ministério. 

—Fnlleeeu em Abbazla o conde Sza-
pary. 

LONDRES, 21 
O Times, na cdlçllo de hoje, em no-

ta lidcdigna, diz que a esquadra do 
Báltico, conimandada pelo almirante 
Kodicslwensky, n.ln prose ulrá liii-
rncdlatamciitc na sua viagem para < 
Oriente, conforme se propalou. 

PETERSBlgGO, 21 
Em eonseqiienria dn gr -ve, fecha-

ram-se renlo e setenta e quatro usi-
nas desta capital. 

—Os operários do arsenal de guer-
ra e os empregados das estradas de 
ferro, recriando desacato; por parle 
dos grevistas, adheriram ao movi-
mento. 

—Oitenta mil paredislas perrorrem 
as ruas desta capita1, clamando cou-
Ira' a guerra e contra o despotismo. 

As casas commccciucs cerraram a» 
suas portas, estendo o commercio pa-
ralysado. 
>0 conselho provincial de Kursk di-

rigiu uniu representação ao Isur, pe-
di,ido-lhe que acolha o povo c oura 
as suas reclamações, apesar (i-i or-
dem do prefeito prohibiudo reall'a" 
r io dc me liiujs. 

PKTERSBi IIGO, 2i 
Foi suspensa, por determhiaçllo do 

governo, a publicação do, jornaes 
desta capital 

—A depulaçSo de grrvislas foi liou-
lem ao Tsarl.tieselo, com o iiituilo de 
entregar no' l.«ar a pctlçlto dos ope-
rários. 

Ignora-se qual t nha sido o resul-
tado da tentativa. 

O padre Gapson designou quatro-
centos grevistas para guardar o 
Imperador, caso S. Majoslade con-
sentisse em receber a delcgaç/.o. 

PARIS, 21 
0 sr. Ronvicr, ministro das Finan-

ças, visitou lioje os srt Jules Sarrien 
r Doirasse, mlnlslro das Relações Ex-
teriores, pedindo a est', segund« 
consta, que conservasse a sua pasta 
e oferecendo uma áquelle. 

ROMA, 21 

A Còrte de Appeilaçlo de Génova 
absolveu o n o Catlaneo ü-iil no Co-
rinalii, acusado dc roubo praticado no 
Banco de liesronto de Turim. 

—Devido a ligeira indisposto do 
sr. Giolltti, presiliente iípvÇ)U ! o de 
ministros, foi adiada a reuui-.o d } 
Ministério. 

—Corre como certo que serüo no-
meados novos senadores. 

—Os jornaes deita capital. diz?m 
que o imperador UuiUxirHie, durant) 
u cruzeiro do' .Mcditemuieo, visitará 
Messina, Palermo c Catania. 

Realisou-se hoje demorada confe-
rencia entre o rei Yieior Manoel e o 
sr. Tiiomaz Tilloni, ministro das Re-
lações Exteriores. 

—Foi hoje asslgnado o pro!o olio 
em que os Estados tinidos garantem 
a Integridaile do t rritorlo de S. Do-
mingos e pagar,lo todas as obrigar Vs 
desta Republica aos proprietários de 
typograpülas. 

WEIMAR, 21 
Réalisarani-se boje, com grande pom-

pa. os funeraes da graduqueza de 
Saxe Wclmar. 

PETERSBIRGO, 21 
A caviillaria eslá nos arredores dn 

cidade, concentrada, prompln par* 
qualquer emci-gencia. 

lla sérios receios de grave perlur-
bação da ordem. 

WASHINGTON, 21 
O sr. Cvprinno Castro, presidenle 

da Venezuela, cessou as negociações 
relativas ás reclamações das potencias 
européas. 

—Foi hoje asslgnado o trilado de 
arbitragem entre a Suécia e os Esta-
dos l'nïdos. 

P E T E R S B U R G O , 21 
Reina grande agitação nesta 

capital. 
Consta que os off ieiaes do 

quatro regimentos recusaram-se 
forninlmehte a commandai ' o 
f o g o contra a população,amanhã. 

PETERSBI RGO, 21 
. Os Industriaes decidiram-ie a atten-
der ás reclamações dos operários gre-
vistas. 

PARIS, 21 
O sr. Rouvler, ministro da Fazenda, 

visitou hoje o sr. Jules Sarrien. 

Áo contrario do que so disse, | 
e s » visita tinha Uns políticos, o sr 
Roûvjflr declarou aos rtforlrr» dos 
jointes que essa visita é de mera 
roMezia. 

Km círculos políticos, entretanto, 
alüfmava-se esta noite que o gabi-
nete Rouvler pra cousa decidida, e 
qu.i »quelle sr. apresentaria seguuda-
feliM a lista do gabinete, que se com-
poria ile elementos lieterogeneos. 

Ar-cresc.cntava-.se tamliem que osr. 
Hewrier considera uecessaria a con-
flwuiçllo da decis&o da LeglSo de 
IleSM, que excluiu dessa corporaçilo 
o capitão Ueguicourt, Implicado no 
rasà da» delações no exercito. 

PETERSBURGO, 21 
0 padre Gapon, que liontem prece-

deu, revestida dos hábitos saccrdo-
taeí, a commissilo popular que dese-
java entregar uma representação ao 
tsai, foi anatliematlsado pelo bispo 
metropolitano do santo synodo. 

U padre Gapon escrevcu ao priuci-
p1 Virskv dizendo-lhe pedisse ao tsar 
que viesse ainanhll ao palácio de In-
verno, atiin de receber a petiç.io po-
pular, 

WASHINGTON, 21 
0 , listados Lilldos vSo assumir a 

administração d.i Republica de S. Do-
mln.oi, á qual entregarSo Vi 0;o da 
recf ila, reservando 6'í 0|o para amor-
tlsaí e pagar as dividas extrangeiras 
p Internas. 

L I S B O A , 21 
A ranonheira Patria adiou sua 

parii'la por califa do violento teui[io-
ral que desencadeou honlem fura ilu 
hur/n. 

-val» principe Ohrhliano da Dina-
marca, 11,lo ronipnreceu ae baile 
se realisou liontem 110 ronsulailo, 
prfli-xlaudo lucommodo de saúde. 

PARIS, 21 
Fallrreu liojo, nesta capital, o gc-

nerii Labouriérc. 

PETERSBIRGO, 21 
O governo publicou cdllaes amea-

çando o emprego da força para dis-
solver agrupaiiiontos prohihidos. 

BERLIM, 21 
Calcula-se em duzentos e sele mil 

o numero de mineiros que lizeram 
greve nos diversos distrlctos. 

tii povo mostra sympattiias pelos 
grúvislas, devido á calma manifesta-
da por estes. 

WASHINGTON, 21 
Em Alguayarpill, deu-se violentíssi-

mo terriuuotõ, desabando diversas ha-
bitacles. 

A .populaçüo eslá apavorada. 

. BV 
(V 

a e: - . , , . 
vocsrein esraudalos iiaqilella Repu 
l i n e que se ítcli/im refugiados na 
Iti-pHldica Argentina. 

BUENOS-A 1RES, 21 
H'fiessoii hoje do Cilie osr. Terrv, 

11 inl I o da Fazenda. 
—A Prensa, em seu numero do lio-

je, transcreve artigos da imprensa bra-
sileira, a propositi da nova politica 
interuarioual do Brasil. 

ASSUMPÇÃO, '-'1 
O dr. Ileilor Velnsques foi nomea-

do director de liygien • tle-l.i capital. 
-Õs membros do governo para-

guayo oiTcreceram hoje um banuiiele, 
a iKirdo do lit Píala, aos offieiaes 
lirnsileiros que aqui se arlinm. 

LQNDRFS, 21 
Os japonezes esperam que nos pri-

meiros diaí de fevtreiru estar , desoli-
struldo o canal «le i'- rti Arthur e li-
vre de minas, podendo rnl.V) rrali-
sar-se a sabida dos cruzadores c coti-
ruçados que fizeram íluctuar. 

JpTE TSBI IIGO, 21 
A impri n<a desta capital volta a 

alllrm .i' a morle do general Kuroki. 

WASHINGTON, 21 
Diversas potencias annuiram ao con-

vitr do sr. Joliu llay, no sentido de 
se..unirem para obrigar a Rússia a 
espeitar a Integridade do território 
chiuez. 

iUKNOS-AIllKS, 21 
O gene alGodoy, minislro da Guer-

ra, apresentará aó presidente da 11 -
publica um projerto organisaiido as 
ranervas do exerrito. 
•—No dia do anntvrrsario natalício 

do íinperaii' r Guilberme, a rolonia 
allem.1 desta capital promovera (gran-
de.' fcslas. 

—il sr. Orii'.a, minislro dos Traba-
lhas Públicos inaugurou hoje otram-
tcjiti eléctrico entre esta capital e Onll 
mes. 

MONTEVIDEO, 21 
Um transporte de guerra da esqua 

dra norle-unirricaua vai zarpar com 
destino ao Rio de Janeiro. 

—0 comUi republicano hespanhol 
ollereceu boje um iianquete A rom-
mlss.lo da Liga Republicana de Bue-
nos-Alres. 

Nos discursos pronunciada* par es-
sa ocraslâo, houve referencias á pro-
paganda republicana em diversos 
palzes da Europa. 

SANTIAGO, t l 
A commissilo Investigadora dos es-

cândalos cm diversos estabelecimen-
tos de ensino deu parecer favoravel 
ás escolas religiosas, exceptuando o 
roilegio San Jacinlho. 

PETERSBURGO, í t 
Os grevistas percorrem as ruas 

amotinados, dando gritos : «Abaixo a 
guerra! Nada 110s imporia a Mand-
churla !• 

—O tsar permanecerá no palarlo 
Tia rskoeielo. 

AmanhS, enlretanto, realisar-sc-á a 
grande manifestação cm frente ao 
passeio do palacio de Inverno. 

No pateo acham-se uma bateria de 
canhões carregados e metralhadoras. 

Acaba de chegar de PeterhofT um 
regimento de hulanos. 

Os bairros operários eslílo guarda-
los por duas baterias de artilherla 

de campanha. 
O chefe de policia publicou um edi-

tal avisando que empregará a força 
para dissolver as manifestações. 

0 povo pede a coiicessío dc direi 
loi polillros eguaes e a abolir,lo da 
invesligaçUo domiciliaria. 

(liavas e correspondente) 
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O CAFE' 

(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 21 (11,00 m.)—Mercado, 
estável. 

Commfssarto, 5(200. 
Cambio, i3 31|.'I2. 
SANTOS, 21 (I.OÍi I.) Mercado, es-

tável. 
Commissarlo, fi«200. 

SANTOS, 21—Mercado, estável. 
Commissarlo, &|200. 
Papel particular, 13 31|32. 
Entradas, 17.150 saccas. 
Sabidas, 18.776 saccas nos vapores 

Poilou, para a Europa, e British Prin-
ce, para Nova-York. 

Stock, I.009.983 saccas. 

M e r e a d o d u R i o 
Entradas, 8.175 ses. 
Embarcadas, 15.136 ses. 
Mercado, frouxo. 
(Commercial Telegram Bureaux) 

RIO, 21—Mercado, firme. 
Cambio, I3 3t|3i>. 
Café, typo 7, 6»000. 
(ialiotagem, 2.870 ses. 
Pauta semanal; 
Café bom, 590 réis. 

M e r c a d o s c x t r a n g e l r o s 

NOVA-YORK 
ICommercial Telegram Bureaux) 

0 mercado fechou hontem estável, 
com baixa de to a 15 pontos. 

Opções: março, 7,(10; maio, 8,90; 
setembro, 8,30; dezembro, 8,50. 

Disponível, l|«mals baixo. 
Tvpo 7, do Bio, cotado a 8 3 [ í ; 

typo 8, a 8 1(2. 
ve 

O mercado de llavre abriu honlem 
estável, a 19 francos, com baixa de 
3|t: Hamburgo, estável, a 10 pfenntge 
e l|l, com baixa de l|í a t|8 plen-
nige; Londres, apnlhico, a39shllllngs 
e 0 d., com Ijaixa de 3 d.; Nova Vork. 
c-tavrl, inalterados, a to poulos mais 
alto. 

Ao meio-dia, o mercado do Havre 
abriu estável, com alta de t|l dc 
franco; Hamburgo, estavrl, com alta 
de l|i de pfrnnige. 

A passagem foi de 19. H * saceas. 
Em Santo-, entraram liontem 20.398 

sacras c 1.0 Rio, 8.175. 
f» mercado <le Santos conservou-se 

estável, sendo os negocios realisados 
11a base de S$200. 

Vendas declaradas, 10.000 saccas. 

,»ri-r,'o (I; Café lie S. l'(Vllll. 
Movimento de liontem: 

Base 5$ 100 a 5«20ü por 10 ks. 
Café meúdo 4tS00ai»»0í) » • » 
Escolha.... 3|i!00ai|003 » • » 

Mercado, calmo. 

JU.NDIAHV, 21 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia. na eslaçlto da Companhia Pau-
lista, ne.sta cidade, 10.6'Já 'accas de 
café, scildo 8.OH saccas despachadas 
para Santos o 2.056 saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS, 21 
Mercado, estável. 
Ilase, BiíoO. 
Vendas, I0.030 saccas. 
Entradas do dia, 17.150 saceai. 
Entradas, desde o dia 1' do mez, 

iVi.807 saccas. 
Entradas, desde o dia Io de julho, 

li.t.li.23) saccas. 
Stork, 1.609.9í3 saccas. 
Média, 11.708. 

Em egual data de 1901; 
Entradas nesta data, 8.451 saccas. 
Desde I ' do mez, 103.0vi saccas. 
Desde I" dr julho, ».357.475 saccas. 
Stork, i .219.782 saccas. 
Vendas. 17.000 sacras. 
Base. C$200. 

Snhídas; 
pr.ra a Europa, 121.070. 
Para os Eslados-Unidos. 237.493 sac-

ias. 
l'ara Iliienos-Aires, 5.550 saccas. 
Por cabotagem, 1.519 saccas. 

Café baldeado hoje: 
Jiiudiahy da Paulista, 8.2)7 sarças. 
Sorocahana, 5.234. 
Campo Limpo, 493. 
Braz, 3S7. 
Pary o S. Paulo, 4.734 saccas. 
Total, I0.U6 sacca«. 
Café despachado, 7.051 saccas. 
Embarcado, 35.527 saccas. 
—Em egual data de 1904; 
Despacharam-se 29.2'K) saccas. 
Embarcaram-se 31.371 saccas. 

endas, 105.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

inalterado, a 10 pontos mais alto. 

H A V R E 

(Commercial Telegram Bureaux) 

0 merca'do fechou hontem calmo, 
com baixa parcial de l|4 franco. 

Opções; março, 49 3|4; maio, 50 i|4; 
setembro, 51 l|4; dezembro, 52. 

Vendas, 40.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

baixa de 3|4. 
Colações: marro, 49; setembro, 

50 1|2." 
(Ao meio-dia) — Mercado, estável, 

com alta de 1|4. 
HAMBURGO 

(Commercial Telegram Bureaux) 

0 merrado fechou hontcin estável, 
com baixa de 1]4 a 1)2. 

Opções : marco, 40 1|2; maio, 41 1|4; 
setembro, 42 l j i ; dezembro, 43 1)4. 

Vendas, 14.000 sacras. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

baixa de 1(4 a 1[2. 
Cotações: março, 40 1]4; setembro, 

41 3|4. ' 
(A's 2 horas da t.)—Mercado, es-

tável, com alta dc 1|4. 
LONDRES 

iCommerdal Telegram Bureaux) 

0 mercado fechou honlem cslavet, 
com baixa de 6 d. 

Opções : março, 39|9; maio, 40|G; se-
tembro, 4116; dezembro, 42. 

Vendas, 10.000 saccas. 
lioje, o mercado abriu apathico, 

com liaixa de 3 d. 
Otoçúet: nuirço,a9|6; setembro, 41|3 

FECHAMENTO 

ME2ES 

Março 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

NOVA-VOBK 

Hoje Ant. 

7.60 
7.90 
8.30 
8.50 

7.75 
8.00 
8.45 
8.05 

Iloje Ant. 

49 3|4 
50 l|i 
51 1]4 
52 

49 3|4 
50 1|4 
51 1|4 
52 1|4 

MEZES 

Março.... 
Mato 
Setembro. 
Dezembro 

lIAMDURliO 

Hoje Ant. Hoje Ant. 

40 l|2 ti 39|9 40/3 
tl l|t M !|2 tU|f, 4I| 
i i t|l i i liá 4l|li 
42 3|i 13 l)t « 1 4^0 

(Leiam nu 4" pagina a Rerisla da 
Semana). 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 
Stock 110 llacre 

Cafés do Brasil — 2.043.000 saccas, 
contra 2.095.000. 

De outras procedências — 809.000 
6accas, contra 800.000. 

I I O 
flH •. PAOLO) 

0 Brasilianische Bank für Deutsch-
land aflixou honten), na abertura do 
mercado, a tabella official de 13 27|32, 
vigorando nos demais bancos a de 
13 7|8. 

A s 11 1)2 horas da mauhA, o Lon-
don awl Brasilian Bank, London and 
Hicer Plate Bank e Banco Commerciale 
Italiano alteraram para 13 13)16, e o 
Tur British Bank 0/ Soutli America, pa-
ra 13 27 [32. 

Foi bontem adoptada, na abertura 
do nosso mercado de cambiaes, pelo 
The British Bank of South Amcrtcafc 

Banco Commerciale, ,,„,,„„„, s ,a„ lJe 

13 I9|32, lendo os demais estalielecl-
menlos liancarlos a colação de I3 7(8 

EM seguida, oquelles bancos retra-
hlram-se, alterando os seus saques 
para 13 7|8. 

A s 11 i|2 horas da manhã, o mer-
cado, apresentando-se indeciso, os 
bancos Bioer Plate e íondon Bank sac 
cavam a 13 13/16, e o British Bank ê 
BrntUianinche Bank negociavam, por 
essa mesma occasiüo, na base de 
13 27|32. 

A's 3 horas da tarde, o ljmdun Bank 
e o Hicer Plate Bank oflerlavam a 
13 27(32, e, mais tarde, rutilo, os ban-
cos em geral passaram a negociar 11a 
base de 13 7|8, com a qual fechou o 
mercado 

O movimento de negoeios realisa-
dos durante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 1313|10a 
13 2 9 [32. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados, no BrasUianiseJie Bank fúr 
Deulsclitand, London and Ricer Plate 
Bank, Banco Commerciale Italiano n 
London and Brasilian Bank, ao preço 
dc 171800. 

A' laxa dr 13 27|32,quefoi a ofllcial 
dc honlem para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale 178117, o 
franco, <>58», o marco, »811. 

A' vista, I323[32, a libra vale 17*195; 
o franco, 8193 ; o marro, »358 ; a lira 
italiana, JG90 ; cem réis fortes, »113, e 
o dollar, 3)603. 

NEGOCIOS HEAMSAOOS 
A Camara Syndical dos corretores 

aflixou houtem na pedra os seguintes 
negocios realisados durante o dia; 

4;. 1.000.0, a 13 7[8, bancário (pa-
ra o fim do mez); 

Liras, 10.000.0, a 702, Iiancario (90 
dias. 

Q O D A O 

Cotações em Liverpool de algoiUo do 
Brasil, reduzidas á moeda nacional a i 
cambio do dia. 

Serviço especial iTO Coiiiinenlo dl Slo 
Paulo 

Fechamento do dia 21 b jan"lro ia 
1905; 

Perna-nhuco, por kilo. 
Macri,j. C8«8 por !•;•!). 
Baixa ile 2 poii! < . 
Meirado, calmo. 

v . , 
i\\J 

M a d 

eslá 
Em-

0 famoso caso das apólices 
dando de si. E já era tempo, 
quanto os jornaes do Bio cxlcndem 
em suas coliimnas noticias minucio-
sas de prisões, depoimentos, confe-
rencias, exames, a Gazela de \oticias, 
sujrilaiido-sc aos furos dos collegas e 
com uma ingenuidade admirável, lan-
ça esla nota, que julgamos merec0 

transrrlpçtlo : 
• A proposito ('as apólices falsas, 

lembram-nos um incidente que se 
deu por occasiüo da emissUo. Os tí-
tulos foram mandados fazer na Im-
prensa Nacional pelo dr. Bernardino 
de Campos, quando ministro da Fa-
zenda, e, concluída a sua lmpresslo 
foram rcmettidos.ao Thesouro. 

S. cxe. mandou que a Thesouraria 
flzesse a conferencia, sendo, então, 
verificada glande quantidade de dn-< 
pllcatas, pelo que foram devolvidos, 
com ordem de serem queimados, pa-
ra se fazer nova impress.lo.» 

Desta vez, o fogo 11,lo realisou a 
(,bra de purificar,to e o resultado é o 
que sc está veudo ; um attentado sem 
exemplo á fortuna alheia. 

E só agera, após sele annos, a fal. 
calma vem a publico. 

Imagine-se a serie de bandalheiras 
latente 110 caso! 

Comprehende-sc agora a raz.lo do 
slgillo impenetrável em que as atic-
torldades maril^in o escandalo. 

Ha mais o seguinle, que nos pare-
ce interessante. 

Na mesma occasillo em que se apre-
sentou no juízo federal o tenente-co-
ronel Antonio Galdo, afim de respon-
der á ordem de haheas-corpus que, 
em seu favor, fóra impetrada do dr. 
Godofredo Cunlia, este recebeu 'da 
chefatura de policia um ofllcio cm 

CHROmCA 
Era denso o nevoeiro. Fazia, 

se quasi manhã. A estrupida ge-
ral cessara, 110 centro da cida-
de, para cm breve recomeçar. 
C o m o eu viesse, coin a alma ttí" 
da lavada de alegria, de uma 
sociedade onde a gente se di-
verte, ouvia ainda sons erran-
tes do piano, vozes frescas de 
moças, t inir do copos e de ca-
lices, arrastar l e ve e cadencia-
do de valsas. Vinha pensando 
em bondades. Senão quando, ao 
quebrar para o largo de S. Ben-
tp, senti um aom muito brando 

" € macio, rente ao ch io , de uma 
cousa doirada que estava a tre-
mer. Curvei-me um tanto, e v 
que era uma borboleta. 

O qne andava ella a fazer por 
alli, a taes horas, sendo, aliás, 
das dinrnas, é o que me não 
importou de momento. Nem ain-
da agora me importa. Phanta-
•la de quem troes o dia pela 
noite, de mulherzinha de azaa e 
muito engraçada, qne sai de ca-
aa i ventara, « em mais ürte 
• e m guarte, mal cuidando que 
• eo l a t o é eterno e hão de en-
»o lv«4-a a a tordo« Va, com pou-

co, as primeiras sombras do 
crcpusculo e, dopois, as trevas 
nte i ras . . . 

Rente ao chão, estava a tre-
mer. Esvoe java hesitante, de 
um lado para outro, já fraca. 
Um pegão de vento, a quando 
o quando, a lançava mais longe-
Mas tornava ás cercanias da 
claridade, ao lado de um poste 
da luz electrica. Os mais que 
passavam, por certo afeitos a 
categoria mais pratica de ob-
servações, não se prcoccupavain 
com aquolle pedacinho de ouro 
v i vo que se debatia, do mesmo 
modo, talvez, que pouco se lhes 
dá, todos os dias, das lindas 
vaidosas que tambem procuram 
insistentemente a grande luz. 

I>etivc-me a olhai-a. C >mo os 
chronista8 e os poetas andamos 
sempre com o espirito numa 
vagabundagem que escapa á 
veneranda alçada doa srs. drs. 
juizes do crime, entrei a imagi-
nar as maia extraahas cousas. 
Pensei (e esta foi ama das pri-
meiras) qne a borbokt i sahira 
com intuitos muito rectos, sem 
a peceaminosa idéa de alcançar 
as deslíOras. < • » 

Um mostrador de joalheria, 
qne todo aa arreia de flores des-

vairadas, de cachorros de pra-
ta, de leões de turqueza, de ga-
tos dc saphira c outras bonite-
zas extravagantes, solicitou o 
olhar daquclla ingenua filha das 
campinas. 

E cm tanta maneira o solici-
tou, que a pobre não teve mão 
cm si que não f i c isse á espera 
de poder gosar »fio ricas f lôres. 

Aos doutos c aos puristas se 
lhes af igurará meio extranho 
que uma borboleta possa, não 
tendo mãos, ter mão em si. Di-
rão, com facil idade, que a sorte 
da coitada já vinha coin rumo 
sabido, porque era bem de vér 
que tão l indo insecto não podia 
fazer aquillo. Pensam muito 
bem, muitíssimo bem. 

Mas façam, então, o f a vo r de 
dizer-me : porque é que os ho-
mens, que ás vezos têm mais 
jnízo qne esses animaes de hu-
mildade extrema, não fazem o 
que ditos animaes não podem 
fazer ? Por que razão não têm 
mão em si oe homens, quando 
é preciso ? 

Querem v i r só um e x e m p l o : 
estadeava-se para ahi, formida-
refmente pomposa na sua ex-
qnisitice de joia qne todos que-
rem, a pouca fortaleza tem, a 

Sorocabnna. Apartava-se dc to-
dos por uma placa de crystal 
feita mais seductora pelo refran-
g e r da luz na miragem das ar-
tísticas arestas. Appeteceram-
n-n. Compraram-n-a. Agora , se-
gundo os cálculos aterrorisado-
res de um martyr dc niathcina-
ticas, a doce joia vai custar, ao 
T h e s o u r o do Estado, um bom 
punhado de contos, ahi uns 
quatro mil por anno. 

E ' possível , ê, com certeza, 
certo qne o mathematico multi-
plicou algarismos, levado pelo 
seu constante sonho dc bastas 
cifras e nnmeros fartos. En-
ganou-se. Mas, ainda assim, pa-
rece que a compra magnif ica 
va i doer um boccado á gente. 
Fez-se um bom negocio, já que 
o dizem os entendidos que nos 
v ig i lam t guardam : valha-nos 
isso. 

Fez-se um bom negocio. Em 
todo o caso, elle faz lembrar 
uma certa Maria, adeleira, d » 
Rio, que, tendo enriquecido no 
seu commercio ambulante, co-
brou a mania de querer adqui-
r i r tudo qnanto se lhe offereces-
se a preço baixo. Comprou 
tanto, coaiprou tanta bugigan-
ga inútil, qne vera a dar 

os burros 11a agua : e na mi-
séria morreu quem tinha ga-
nho uina riqueza a poder dc 
trabalho penoso e aturado. Cha-
inarain-lhe, com razão, a Mai ia 
Pechincha, sendo de notar que 
sempre andava satisfeita com as 
suas transacções. 

T emo bem que, neste negoc io 
da vSorocabana o ein outros que 
por ahi têm apparecido, não es-
tejamos a fazer o papel da Ma-
ria Pechincha. Mas não esta-
mos. 

O nosso Thesouro é inexgo f » 
tatel ; é mais thesouro que to-
d o » os outros. E, muito embo-
ra o contrato apresente feições 
de mau, assim á primeira vista, 
qne mau seja e mau f ique. E ' 
um contrato como outro qual-
quer. Que vale um boi para 
qnam tem sete fazendas ? 

I f ão é só uma borboleta que 
perde faci lmente a cabeça; pas-
se este gal l ic ismo. Reparem na-
qnalla bôa mulher dc cõr, tão 
bóa e tão meiga, que tratou po-
bre, mas amavelmente, o dono 
da sua casa, durante longos oi-
ta « f i M s . O dono da sua casa »l*>u um bilhete de loteria, 

ou~qtfe ella o viesse confe-
rir i cidade. Conferiu-o, e, "de 

tal maneira, que gastou nesse 
pequeno serv iço todo um gran-
de dia. Voltou, dizendo ao dc-
no da sua casa qtto ao bilhete 
coubera a sorte quo têm quasi 
todos clles : sahira branco. Mas 
pegaram a apparecer vest idos, 
e enfeites, e adornos, e asscios 
dc toda a sorte, que, afinal, só 
se arranjam, ho j e em dia, a pe-
so de dinheiro. E m imos ao 
dono da casa, e mobília nova, 
e pratos de mais di f f icultoso 
tempero, e doces bem doces— 
uma delicia ! 

Vai um dia, a bôa mulher d e 

c ô r s igni f ica ao seu companhei-
que está reso lv ida a fazer-se d e 

rumo para a terra da Carioca. 
E ' bem possíve l que, recebendo 
similhante aviso, o coitado nem 
sentisse nada que não fosse um 
prenuncio de saudade angus-
tiante : podia lá esquecer-se, em 
dous credos, da que lhe fôra tu-
do, por tantos annos ? 

E, ademais, podia lã esquecer-
se de que, por tnéra piedade, 
estando ella um ninguemzinho, 
doente, e magra , e feia, a reco-
lhêra em casa ? 

Pois o certo é qne o bilhete 
do homem, t io mal premiado 
assim, (ora Ditmiado, • 4 W a 

ingrata companheira estava de 
posse dos quinze contos res-
pcctivos. A policia, que não gos-
ta disto, soube do caso e come-
çou a ag i r : louvado seja Deus ! 

E ' a policia, no cabo de con-
tas, que não de ixa a certos au-
dazes colher a fortuna que lhes 
assignava já o poeta dc Man-
tua. E elles, quasi sempre, na-
da querem mais que fazer pela 
v i d a : só o processo, que em-
pregara, é d i f ferente d o com-
mum. Ainda ha pouco, por exem-
plo, um tal Lu i z Pedro, assis-
tindo a uma compra de cxcei. 
lentes charutos, e saLendo da 
casa para onde iam, adeantou-
se, postou-se á porta, recebeu-os 
dc conductor, e tel-os-ia fuma-
do a seu salvo, se a impiedade 
da policia lh 'os não afastasse 
da bocca. 

Ha , é verdade, quem nestas 
occasiões consegue ficar de boc-
ca doce. Não são todos, nem to-
das. Na ladeira do Piques, ha 
dias, honve grosso furrundum 
entre mulheres, uma de treze, 
outra de sessenta e cinco annos, 
outras de vária edade : penou, 
esse dia, o nar iz de ama, o de-
do 4 « w m a . fSr % 

gou o caso, porque houve quem 
sobre elle abrisse inquérito. 

O abrir do3 inquéritos nem 
sempre é cousa dc pô r medo. O 
fechar é que são cilas. 

Ah i ó que surge o perigo : 
relatorios, r iquisição de prisões 
preventivas, denuncias, o d iabo! 

E ' real que succede ás vezes 
o contrario : haja vista o inqué-
rito que se instaurou contra o 
sr. Lauro Sodré e tantissimos 
outros, e cm que, desde logo» 
houve cousas do arco da velha* 
Depois, a não ser a g iga- joga 
das competências, amainou tu-
do. Mas, nisso, houve uma in-
versão de acontecimentos : o pe. 
rigo antecipou-se... 

C o m o eu est ivesse absorto 
nestas imaginações, t i ve os olhos 
a legrados por uma luz repenti-
na e dourada. Era a torre da 
S. Bento que se arraiava for -
mosamente de sol. Junto á «ar -
geta, immovel ( é triste a sorte 
das vaidosas de toda a cs pcct®^ 
que perdem as horas! ) , jazia 
morta a borboleta. • laz dourar 
da do sol cahia-lhe em cbei< 
nas costas d 00radas a pareceu 
um franco riso 4e maHeta a d « 



Mcanei At t f » • d » gitvl-
dade dos ' falso«, cuja apuraçho esta 
sendo feita c m sagrado de justiça, " » 
impossível ministrar as informaçOe8 

pedidas. 
Nlo sc conformando com tal res-

posta, o dr. Godofredo Cunha requi-
sitou novas Informações. 

Conhecedor do systeina adoptado 
pela policia, o sr. Antonio Galdo 
apMiM)u-.sc em redigir uma pellçlo 
»quelle juiz no sentido de ser envia-
do-o novo pedido de informações, 
nSo só ao dr. NUues Machado, mas 
aluda ao chefe de policia, e eom 11-
xaf lo <Je prazo para serem ellas for-
necidas. 

A' vlsla diiso, a resolução do lia-
beas-corims (leou transferida para o 
dia »3, cm que deve o chefe de poli-
cia miulstrar as Informações. 

Segundo Informações do sr. Leo-
poldo de Bulhões, os operários da 
Casa da Mooda, que estavam encarre-
gados de uin novo exame n a s apóli-
ce» dc 1897, confirmaram as desseme-
lhanças j i verificadas pelos peritos da 
Imprensa • Nacional e a f l l rmaram 
que sc t ra ta de uma fatal Qraç&o. 

O sr. ministro da Fazenda sujeitou 
os peritos aumloiiiío questionário re-
ferculc ao assumpto. 

O exame das pedras lllhographicas 

será feilo depois que se rcalisar uma 
conferencia entre o dr. «unes Macha-
do e o sr. ministro da Fazenda. 

Tudo isto pouco adeantaria re nüo 
fosse a nola da Gazeta, que parece abrir 
uma larga lirecha para a conquista da 
verdade. 

Recebemos liontem do Rio o se-
gulute tclegramma : 

.1'ompllio Dias, gerente do Comina-
cindo Rrasil, preso desde l i de no" 
vemliro. nilo está Incluído lio relato 
rio do chefe de policia, nem lüo pou' 
co arrolado na denuncia da promo-
toria. 

Entretanto, negam-lhe soltura. 
A htifío hoje reclama que o mes-

mo seja posto em Illierdade. 
O Commercio do Urasil está privado 

de sahr, por ralta dc gerente.—J'ara-
IfS». 

Nüo admira. O chefe dc policia do 
Rio nüo sabe onde tem a cabeça; por 
isso, é natural que já se tenha esque-
cido dc que esse cavalheiro esli pre-
so. E por feliz deve dar-se se nilo 
foi ainda enviado para o inferno do 
Acre. 

O Correio leni, ás vezes, ccrlas fa-
miliaridades... Mio é que bontem, 
referindo-se a um grupo escolar, lhe 
deu o nome de Juca Vaz! Juca Vaz ! 

Jur.", eullo, é nome proprio ? 
Amanhü, abusando desse liabito 

dirá ocollega, referlndo-sc ao seu dll 
rector sjniholico : o Totó fez isto ou 
aqiiiilo. ü Tolo declarou que n!lo 
restituirá, nem a tiro, aquellcs mil e 
quatrocentos coutos etc. etc. 

A's pessoas que nos têm cuniprl-
mentadj, pur motivo do annlversurio 
desta folha, enviamos os liossos agra-
decimentos. 

Egualmcnte, aos colleras O Municí-
pio, dc Lorena, Pharol c Jornal do 
Commercio, de Juiz de Fora, agrade-
cemos as referencias com que nos 
distinguiram. 

de 
Cautlnbo. cumprimentar o ar 

Otear Loehfren, cônsul da Bureta e 
Noruega, por motivo do annlveraarlo 
natalício do rd Oscar U. 

Ftl lionlem a palacio despedlr-»e 
do sr. presidenta do F.slado o sr. dr. 
Alberto Fialho, ministro I raallelro 
junto ao governo portuguez, que lio 
je segue para o Rio. 

ml 
. . o dr. Lula 

em diversas eambli 
que a outorgante 

da corrente 

Enlraram liontem no Tribunal de 
Justiçi os autos do recurso eleitoral 
interposto por Bibiano Teixeira Pinto. 
Joio de Paula Ferreira c Custodio 
Marcondes de Azevedo, contra decisilo 
da Camara Municipal de S. Ilento do 
Sapucaby, que nilo os reconheceu ve-
readores daquetla Camara. 

O recurso foi tomado por termo a 
10 do corrente, perante o sr. Constan-
tino Epaminondas Nelson de Salles, 
presidenle da Camara Municipal da-
quella localidade. 

Os recorrentes instruem o seu re-
curso com documentos, com o llto de 
provar nullidades c fraudes bavidas, 
na primeira a terceira secções eleilo-
raes da mesma cidade, na elelçüo ali! 
realisada a 30 de outubro ultimo. 

A reqjislrüo da SerrCariada Auri 
cultura, o Thesoiiro vai panar: liras 
331,7«, a Cocnparl Ferdlnaudo, liras 
83MB. a Genovese Giovanni; liias 
S77.K0, a Campagnioll Ltllgl; de 1lru> 
ias, a Campagnioll Pellegrini; de 
francos U07.50. a Autfelucel Catlerlia; 
9:48l»i89, a Antonio de Camlllls; 13« , 
a Francisco Nogueira ViotU; HUíOüd, a 
Eugênio llolleuder; S50$, a Hartmann 
& Itelclienbach; 430». a Evaristo Fer-
raz de Oliveira; 47í»70í, a Vicente 
ilrlndlsi; 8i|. á Casa Americana; 
13|.'i00, á Companhia de Gaz; «SOI, a 
Beucdicto Duarte Passos; 1:W.7»S00, 
ao mesmo; I3»I00, á Camara de Sa-
rapuhv; 18«fi30, a mesma. 

Damos abaixo, na Integra, a con 
tramfuuta do juiz da í* vara ao ag-
gravo Interposto pelo dr. Carlos de 
Campos, advogado do Ilanco Uiilüo» 
á diligencia requerida pelosdrs. Lins 
dc Vasconcellos e Juvenal Malheiros 

• Egrégia Camara : Nenhum aggra-
vo penso ler feito ao agjravoute, com 
o meu despacho de lis. 34, porque : 
a) o próprio aggravanle coiilormou-
se com o exame requerido pelos a -
gravados, e ao termo de audleucla 
do tis. 7, em vez de pedir vlsla dos 
autos para contestar (artigo 333 do 
regulamento 737. de 1*10) disse, pelo 
contrario, que, ^podendo oppâr-se á 
diligencia, uüo o faria, porque nüo a 
recelava». Ficou, portanto, accordado 
entre os aggfavados e o aggravanle 
que o exame requerido pelos primel-
ros seria leito, nos termos da peliçüo 
de lis. i, cin que o exame foi reque-
rido como preparatório, para dissolu-
ção do aggravanle ; hl u nossa juris-
prudência tem variado quanto á In-
terpretação do artigo 18 do Código 
Commcrclal. 

Se no Uircito, vol. 87, pags. 410 a 
a 4Si>, vé-se a sentença citada pelo 
aggravaute, na Revista de Jurispru-
dência, vol. 10, pag. 213, encontra-
mos um julgado opposto. Ainda é 

fireelso notar que a própria decisilo 
nvorada pelo aígravaute e Inserta no 

citado volume do Direito, nüo é ia-
voravel ao aggravanle, como elle pre-
tende, porque definitivamente a ques-
tão (pag. 42«) contem o considerando 
de nilo haver o requerente da exlii-
liiçilo de livros declarado que delia 
necessitava como preparatório da ac-
çilo contra a compaiiuia appel ada, 
declaração feita, no caso destes autos. 

A vacillaç.lo na jurisprudência 6 
um resultado da diversidade das dou-
trinas. 

Lyou Caen c Renaull (Tratado de 
Direito Cominercial, vol. I, n. 2'.>i). 
dizem que MiHo lia, a este. respeito, 
regra alisointa»; é possível que os 
tiscaes exerçam mal as suasfuncçòe: 

que os accionistas tenham necessi-
dade da exhlbicilo dos livros, como, 
por exemplo, qfeuulp gwrem intentar 
uma acr/lotle rczininsatiildade irimi-
nal. De" sorte que os proprios i uni-
merciallstns citados pelo aggravaute, 
nilo amparam a sua pretençüo 

Essa vacilInçSo da doutrina e da 
jurisprudência teria Impressionado o 
meu espirito, se fossem outras as 
condições da queslAo. Desde que o 
aggravanle e os aggiavados llearain 
accordes em sc fazer o exame da es-
cripluraçüo, entendi que -ahsolula-
nienle nüo me cabia negar a diligen-
cia requerida. O aggravo nilo foi In-
terposto do despacho que ordenou 

V 
Lai 

WU como se 
moeda corrente do pala fosse, cori 
feriu « achou exaole, pelo que dá ao 
outorgado comprador plena e geral 
qullaçlo de pago e satisfeito paru nlo 
mais repetir com relação á primeira 
piftsfacSo, e a segunda dc libras um 
milhão cento e vinte cinco mil, a pra-
zo de quatro mezes des n data, e a 
ultima de cgual quantia de h.,ras, um 
mllh.lo cento e vinte cinco mil a seis 
mezes desta data, ambas em can -̂
blacs, servindo de qullaçüo o recllio 
que na occaslüo fòr dado; 

b) o Estado, pela preseute cscrlplu-
ra, cede ao oulorgauto os rredltos a 
que tem dirello na lliiuldaçDo da 
Companhia tuino Sorocaliaua, tanto 
de domínio, como o cblrographarlo, 
ileaiiclo a Uiil.lo com poderes em cau-
sa própria nara. no juízo da llquida-
daello, recclier a quantia quetórapu-
rada; 

c) a renda da Estrada de F> rro 
Un 1,1 o .Sorocabana e Ituana, até trin-
ta e um dc dezembro da mil nove-
centos e quatro. íica pertencendo á 
outorgante vendedora e por conta da 
me«ma outorgante corrcrSu toda« as 
despe-as de custeio e obras novas 
lelbis dentro do orçamento appro\ado 
e dos créditos uberlos pelo governo 
federal as mesmas despesas alò o dia 
trinta e um do dezembro dc mil no-
ceutos c quatro, assumindo e Estado 
de SSo Paulo a responsabilidade do 
pagamento de qualquer exdedeiite e, 
caso a renda ultrapasse o valor das 
dilas obras, lleará o saldo pertencen-
do á Fazenda Federal; 

d) o Estado de S. 1'iulo assume a 
responsabilidade da emprellada já con-
tratada de Cerqueira Cesar em deanle; 

e) de primeiro de janeiro do cor-
rente anno em deanle, lira pertencen-
do ao Estado de S. Paulo a renda da 
Estrada de Ferro Sorocabana e l lua-
lia o por conla do mesmo Estado 
correndo as despesas do custeio, as-
sim como Iodas as despesas com 
quaesquer obras novas e materlaes a 
Contar da nicma dota, isto é, de | rl-
meiro de janeiro do corrente anuo. 

de, eu dete quarrr. ' 
E' preterirei applaudlr e pflr É » r -

mlnarlas, saudando a passagem 'des-
ses Rossinantet com, ou sem cavallel-
ros, que vlto camlnlid da oelelwtdade 
á custa das gorgetas e das dedleaçnes 
que se desdobram, confórme a gene 
rosldade dg Iregupz. 

E façamos nós, iutlmnnirnle, eom-
menioraçSo das paginas deCerviales, 
lendo-as de novo e . . . appllcando-as 
á actualidade por melo do pensamen-
to ! tf 

D*VW 

F E L O NOSSO E S T A D O 

Ifutas Us«» 

O .sr. José Antonio de Menezes re-
quereu ao Tribunal de Jusliça refeir-
ma da sua provisão para exercer o 
olTiclo de solicitador na comarca da 
capllal. 

O sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
da Agricultura, auctorisou a dispensa 
do pessoal operário empregado nas 
obras do saneamento dc Sautos. 

Por esae motivo, foi liontem provi-
denciado sobre a entrega adeantada-
inente da quantia de tO:OOOíODÜ ao 
sr. Erneslo José Nogueira, contador e 
caixa daqueila commlssUo, para pa-
gamento do pessoal que lem dc ser 
dispensado. 

Diz o Jornal do Commercio que o 
sr. ministro da Fazenda vai ouvir o 
sen eollega da Guerra ácèrea da pro-
posta feita pelo governo de S. Paulo 
para comprar o lerreuo em que se 
acha o velho quartel em ruínas, da 
força federai, no dlstricto de SaiiCAn-
na, desta capitai. 

O juiz da 2"1 vara officiou ao presi-
dente da Junta Commercial que An-
tonio Miguel lt. Kodrlgues, socio da 
lirma Antonio Miguei A- C, por se 
aeiiar doente, níto aeceilou o eargo 
de sjrndieo para que tora nomeado. 

Para evitar duvidas e impedir com-
promissos,a gerencia do jornal União, 
orgam dos eatholleos lluminenses, vai 
declarar que, desde 1° de abril pro 
xlmo pasmado, nada tem de comiimm 
com o Banco línhito, e, menos ainda, 
com os mil e quatrocentos contos de 
réis que o governo de S. Paulo, sa-
bendo que os perderia, entregou ao 
referido Banco. 

ERRATA— liontem, por inadverlen-
eio do revisor, na nossa local refe-
rente ao llaneo LnbUo, sahlu 1'nhSo, 
em logar de Uniüo. 

Ao director do Museu Paulista de-
claro ii o sr. secretario do Interior que 
est.lo rescindidos os contratos com os 
«npregados daquelle estalieleclmento, 
devendo os novo« ser lavrados na Di-
rectoria do Interior. 

De accòrdo com o que propôz o 
director do Hospedaria de Immigran 
«es, o secretario da Agrfeultnra ar-
Wtrou c rnC ja (liar,a que deverá ser 
abonada ao sr. Mucio Scoevola de 
Almeida, ou a quem o substituir em 
eonimiis-V' no porto de Santos, como 
«carregado de passagens daquetla 
•ospedarin. 

O director io Hospício 
pediu ao imverno 

I fctii 

de Aliena-
, . coostrucçSo 
te pavilliões destinados ao recoltti-
•eato de crianças alienadas. 

O sr. dr. Antonio de Godo?, chefe 
* policia, est* providenciando para 
• aequisiçlo de u a i landta, destina. 
A ao serviço da poliria do porto de 
Santos. 

exame, mas do despacho que admlt-
liu os quesitos de Us. 29. Estes que-
sitos sSo exorbitantes ? penso que 
uHo. Já que as partes entendem, de 
commum aerôrdo, que a eserlptura-
çíio deve ser examinada, para veriii-
car-se o eslado do Banco, e espeeial-
menie se este pôde continuar, ou de-
ve ser dissolvido, me parece que o 
meio ellicaz é averiguar os factos a 
que alludem os quesitos de lis. 29. 

Julgo, pois, que nilo fiz aggravo ao 
aggravante, mesmo porque o raso nüo 
é de aggravo. üa decisão que concp-
dc ou deue?a a exhiblç&o de livros, 
lia o aggravo permi Ilido pe'o art. 336 
do lleg. n. 737, do 23 de novembro 
de 1860. 

Mas do despacho que admilte que-
sitos formulados mais ou menos mi-
nuciosamente, nilo lia recurso al-
gum. 

Para que dizer mais ? A vossa sa-
bedoria está quotidianamente os nos-
sos erros corrigindo. Subam os autos. 
S. Paulo, 13 de janeiro dc 1903.— Jo-
sé .Maria Bourroul.' 

Nüo deixa de ser curioso um pe-
queno calculo sobre os compromisso 
que o Estado vai assumir, cm ronsel 
queneia do caso da Sorocabana. Cu-
rioso c instructivo. Inslruclivo e edi-
fienute. 

Como ó sabido, o Eslado lem de 
dar por aquella estrada 3.2.">0.<W0 li. 
bras. 

Para arranjar esse dinheiro, ligan-
do-se em conla a porcentagem, com. 
missões etc., precisa levantar um em. 
préstimo dc 3.811.000 libras. 

Ora, supponhamos que tudo corra 
pela melhor : que o empréstimo se 
taça a 90 e que o prazo para paga-
mento seja nuiiio largo, de 33 annos, 
por exemplo. 

Qual a imporlancla de amortisaçllo 
e juros coin que o governo será obri-
gado a entrar annualmente ) 

Fuçamos o calculo, tomando em 
consideração 1res taxas eambiaes di.-
ferentes. 

Ao cambio de I I , que é considera-
do magnifico para nós, essa impor-
tância andará cm 4.M3:599$217. 

A estrada dará, nas condições 
actuaes, e>se saldo liquido annual-
mente ? 

Ao camlito de 12, multo commum 
entre nós, essa lmportanela andará 
cm 5.624:484$848. Ainda menos, po-
derá a estrada fornecer semelhante 
quantia. 

Finalmente, Imaginemos o cambio 
a fi, o que no Brasil é uma consa, 
cedo ou tarde, muito provável. A 
Importância andará em 11.2i4:9B i#596. 
E' claro, a Companhia nilo dará ta-
manho lucro. 

Que resulta disso tudo í Que o go-
verno do Estado, mais uma vez, agiu 
com rematada inepeia e, sem neces 
sldade alguma, abriu no orçamento 
do Estado larga margem para definis 
sobre deflcils. 

Que linda perspectiva! Isto n-m é 
mais governo! F' uma casa de bolic-
mlos. E' um capitulo de Murger. Ou, 
se preferem, um aposento livre do 
Hospício de Alienados. 

Rio, 17—9—105 
A série de escandalos parece n!io 

ter Um; diariamente, presencia-
mos—quando dclles uüo somos im. 
mediatas vletimas—os de ordem mo-
ral, material, politica e administrai! 

a. Acoroçoados pela impunidade ou 
pela subserviência, que silo os dous 
grandes males da época, os promoto-
res dessas façanhas dc nada se arre-
ceiam e, antes, procuram aggravar 
cada rez mais as suas tropelias. 

O facto merece o estudo meditado 
dos phllosopbos, que talvez lhe des_ 
cubram as causas eniciente». Para 
uós, tudo reside na certeza antecipada 
da ^absolvição c, mesmo, cm alguns 
casos, do applauso. 

Indivíduos apoulados como dclrau-
dadores dos cofres públicos, lendo até 
con essado a pratica de deshonestida-
de ein haveres particulares, nlo sc 
pejam desse desdouro, que os devia, 
para s nipre, Incompntibilisar, c jul-
gam-se com o d.reilo de hombrear 
com os homens de bem, ou de, em-
pliatlcamenlc, assumirem o papel de 
censores. 

Ora, esses exemplos nüo ciem cm 
terreno saíaro, pois acclimaram-se 
entre nós a ganância, a ambição des-
medida, a Vilania, favorecidos pelo 
primeiro governo do . regimen, cujo 
chefe nSo teve cscrupulos em galar-
doar com o dinheiro do Thesouro 
uma das suas alfelções privadas. 

Datil, o perpassar continuo de ver-
gonbeiras—desfalques, roubos, falsifi-
cações, assassinatos, violências — tu-
do o que desmoraliza insanavelmenlc 
uma sociedade... 

Esse caso das apólices falsificadas 
representa, cnlra os i actos congéne-
res, um valor mínimo, mas prova a 
assiduidade dos crimes, revelando 
egualmenlo o indilTercntlsmo com que 
süo tratados os negocias mais Impor-
tante,. 

Os deliqueutes, porém, esllo tran-
quillos. Sc a policia conseguir eviden-
ciar-lhes a culpabilidade e deitar-lhes 
a inilo, elles de certo Ira o buscar os 
elementos, aliás conhecidos, para se 
libertarem. 

Também, dentro em pouco, terá o 
successo cahido no esquecimento ge-
ral e uüo. será para admlrar.se, daqui 
a a! ;um tempo, um desses trafican-
tes sc julgue com o direito de olhar-
nos do alto de seus cothurnos, Iml 
tando certos lieroes, que, embora dc 
mílos corrompidas pelo roubo c peio 
assassínio, nüo trepidam em aggredir 
os homens sérios... 

DAVID 

l ' o r ta Fe r r e i r a * \ 
Do correspondente, em data d e * ) : 
Sob a direcçSo do revmo. vl arlo 

da parochla e do fazendeiro sr. Vi-
riato Montenegro, foi «nte-bonlen cot-
locada a primeira |iedra do alfcercc 
da nova torre da matriz. 

Nessa occaslio, foram queimados 
muitos foguetes, repicados os sMws e 
olferec.ldo ás pessôas presentes profu-
so copo de cerveja. 

Em seguida, foi tirada uma photo-
graphia do trabalho e das peasóas 
que abi estavam. 

—O lar do sr. Bento José de Car-
valho esteve cm festas, por ter sua 
esposa mlinoseado aquelíe cavalheiro 
com um gorducho menino. 

^-Estiveram nesta villa, a passeio, 
os srs. : Antonio Arruda aa Silveira, 
Emilio Trivelatn c sua cxma. cSpo-a, 
c o revmo. vi-nrio do Descalvaaò. 

— Transferiu sua resideuc.la 'para 
Jundialiv a sra. d. Viclalina Sthul-
ler, viuva do sr. Guilherme Scbúller. 

— Também seguiu para Jundlaliy o 
ven estudante sr. Luiz da Sthrclra 

Lopes, que seiuirá dalli para Slo Pau-
lo, allm de c mtiuuar 03 seus estu-
dos no Seminário Episcopal. 

— Vlclimada por uma syncope car-
díaca, falleceu liontem, repcnlina-
menle, quando se dirigia para sua 
ca 11, a preta de nome Christine Ma-
ria. i: 

— Os livros do registro de üoscl-
meulos, o ilos e casamentos foram 
encerrados em 31 de dezembro ulti-
mo com 299 nascimentos, 98 olittos e 
24 casamentos. •> 

— Depois que parou de chover; tem 
feito um calor extraordinário. Ni oc-
casiüo em que eu eslava concluludp 
esta correspondência, ás 3 li. e 15 111. 
da larde, o Ihcrmomclro marcava 31° 
centígrados. 

'1 
I t c s s n c u 

Do correspondente, em data dé 19: 
Esta cslaçüo esteve cm festas no dia 

17 do corrente, | ara receber o Mimo. 
sr. dr. José Pereira Itebouças, que 
veiu com o Ir 111 de pagamentos. 

Para lazerein uma mauilestaçüo a 
s. cxc., aqui estiveram o dlstloclo 
chefe, sr. Joüo Theoiloro Vieira, s lis 
amigos e grande massa de povo. 

li.-sa inani eslaçüo de sympetlüa 
explicava-se pela "altitude assumida 
por s. cxc. 11a fusüo. 

A eslaçüo achava-se caprichosa-
mente ornamentada, cheia de arcos, 
bandeiras e flores, em toda a exlcu-
süo de uma a outia chave. 

Duas grandes bandeiras da Com-
panhia Mogyana mostravam-se na 
plataforma, e numa outra, collpcada 
a poria da sala de e.spera, liam-se as 
seguintes inscrlpções: «SalviS 30 de 
dezembro de 1904«. -Viva a vlcftria 
da Companhia Mogyana,. «Vlva odr. 
itebouças». 

A's Ires horas em ponto entrava na 
chave o trem, trazendo 110 llmpa-lri-
tlios Ires pes-oas, rntreas qimesodr. 
Rebouças. 

Logo, uma bunda dc musica exeru-
lou o hynino nacional, emquantó. es-
poueavam mullos foguetes, c o dr. 
Hei ouças, (Jc cabeça descdberta, oum-. 
primentava a todos que se acliu 
na eslaçüo, 

Saudarani-n-o, enlüo, o dr. Pedro 
Paulo de Mattos e reverendo vlgirlo 
de S. Anlonlo da Posse, aos quaes o 
manifestado agradeceu em conmiovl-
do discurso. 

Ao illuslrc viajante foram servidos na 
sala de espera profuso copo de ferve-
ja c tina mesa de dores. 

O dr. Itebouças pediu desculpas por 
nüo poder demorar-se mais e se-
guir para Mogy-mirim, aeompanlian-
do-o até áqneila cidade o dr. Pedro 
Paulo de Mattos. 

A' paitida d 1 Irem, o dr. Reliiuças 
foi aluda dcllraiilrmcnlc acrlamado. 

Bolhas de sabão 

fcrecasaea, « a « * 
dança e uma cAriola. Nada mala. t' 

• bafagem suOlcIetite para uai ho-
mem galgar at alias reglOes do po -
der e l i so luslallor. Foi o que se 
deu comnilgo. E n&o estou lio bem 
Inslallado f 

Nada. A duvida desse tal Hamlet é 
Idiota. Hamlet é uma besta c, mais, 
quem o fez. 

A questão está unicamente em nüo 
ser. Nüo sou, nem nunca serei um 
homem dc valor e llluslraçüo; no em-
tnnto; sou o sempre serei um esta-
dista em S. Paulo. 

Meus amigos, ulliem para mim. E, 
se qulzerem valer alguma cousa, fa-
çam o que eu faço, sejam o que eu 
sou : uma Iguoraucla absoluta, abro-
quelada numa alTronlosa petulância 
l m Pacheco com ares de Cromwcll. • 

• a 

KLI.K 
...lendo aquella noticia 

do IVi/iHfcir sobre um porco 
que era porca.» 

Isto endoidece, afinal t 
li' falta de compaixSo. 
Pois alé este jornal 
Me toma por dlversüo I . . . 

PISTOL -

O sr. Leopoldo de Bulhões, minis-
tro da Fazenda tetefmpfiou ante-hon-
teai ao dr. Jorge Tiblriç*, pedindo-
lhe designasse uma pessoa para rece-
ber a Estrada de Ferro Sorocabana, 
e ao dr. Alfredo Mata. determinando a a entrega seja feita mediante ha-

p e inventario. 
SSo estas as clausulas constantes da 

escriptura de venda da estrada: 
« ) o pagamento « feito em Ire» 

prestações, sendo a primeira feita 
neste acto, na Imporlaacia de libras 

Rio, 18—1 — 005 

Vários paizes da Europa tencio-
nam celebrar com grandes feoias o 
tricentenário do apparecimento do 
Von Quixote, a ol ra iriimortul de Cer-
vantes. 

Segundo noticias, 11a Ilespanlia, se-
rüo, em coinmemora';Uot fundados um 
Instituto para os artistas necessitados 
e um mu cu com o 1101110 do cscrl-
ptor. Londres fará a homenagem por 
meio do um jantar, o que nüo dei-
xa de ser ii.adcquado, pois o lie-
róe manebego nüo era positivamente 
um herdeiro das virtudes epicurislas 
de Panla.Tttcl... 

Washington talvez se lembre de 
realisar a apotheose numa esplendi-
da mensagem do presidente Roosc-
velt e abi, sem duvida, haverá notá-
veis pontos de contacto com o espi-
rito do personagem de Cervantes. 

Se nüo vivessemos sob o domínio 
do estado de sitio, que cm tudo quer 
enxergar olfensas á ordem publica, 
de certo a nossa Academia de Let-
tras trataria de promover a celebra-
ção tainbem aqui do centenário desse 
livro, que vivera sempre. 

E cm poucas cidades se poderiam en-
contrar, como nesta, Indivíduos que 
andam constantemente a representar 
papeis do bravo amante de Dulcinéa 
de Totioso. 

Quantos earalleiroi da triste figura 
conhecemos nós e que se suppõem 
como o outro, aquitlo que precisa! 
mente nüo slo t 

Mas a Acadenjia nüo se metterà em 
funduras, ila dt cou=ervar-se na mes-
ma altitude das de Silo, finamente 
descripta pelo chefe Insign» da nossa 
Arradfa. 

Isto de opiniões vale por um pe. 
rigo enorme, mórmeate nnma éjmraem 
que a lanei» para a (lha das Cobras, 
mais terrível que a lança de Dm 
Quinte, aos ameaça a iodos com o 
silvo terrível. E a perspectiva de um 

to a remotos regiões sem a 
companhia amarei de nm millionarto 
que snavlsasae con cham/agne e boas 

Acabo de fazer uma grande desep-
berla : o secretario do Interior , está 
tamlrm empenhado na creaçüo do 
Conservatório Dramatlco e Musical. 
Tanto assim que, segundo me rom-
munlcou o seu tenente auxiliar, s. 
exe. já se está exercitando como cs-
rriplor théâtral. A Indlscreçíio do seu 
auxi lar foi mais longe: deu-me, mes. 
mo, cópia do primeiro trabalho dtcla-
do por s. exc. Iiiclado, porque, como 
ninguém Ignora, s. exc. vota á escri-
pta o mesmo odio entranhado que 
vota á leitura. Orgulba-so de igno-
rar tanto urna, como outra. 

O trabalho, que é um monologo, é 
o seguinte : 

• Dizia um tal Hamlet, uma grande 
besta, que a queslüo eslava em ser, 
ou riüo ser. Teria mesmo dito ? ' Nüo 
sei. O Tancredo, que équem mf*con-
ta essas historias, affirma que sim. 
Duvido, porém. E ainda que disses-
se !... Que me Imporia esse sujei-
o "... lia dc ser, uatinalmaate, al-
gum lypo sem eira, nem beira ; al-
gum pé rapado, sem r/tic, sem ma-
neiras, sem sobrecasaca, sem ligodes, 
sem cartola ! Lm Infame ! 

Para mim, a queslüo níto admitte 
alternativas : está em nilo ser. Só é 
quem nüo é. 

NSo me vêem ) Que sou cu, afinai 
de contas ? Nada. E nüo sou tanta 
cousa 1 

Que sei eu f Nada. E nüo sou chefe 
da inslrurçüo publica í Qual a minha 
competencia I Nenhuma. E nüo sou 
candidato á presidcncia do Eslado j 
Que fiz eu, até hoje ? Nada. E , nüo 
sou apontado como um estadista ? 
Quaes tém sido as minhas iifêas I 
Ninguém sabe. E nSo sou tido na 
conla de um homem de reenrsos in-
tellecluaes I Qual a minha habilida-
de ! Nenhuma. E nüo sou considera-
do um politico liuo I Que sel ert de 
administraçüo ? de seiencias socies ? 
de orthographia? de syntaxal de'cal-
ligraphia ( de atphaheto f Nada, nada 
absolutamente nada. E nüo sou çn ó 
secretario do Interior do primeiro Es-
tado do Brasil I 

Qoal ! A gente quanto mais 11,lo * 
é. O ser está na razüo directa do n5Ò 
ser. Quando me dizem : —Fulano oito 
é intelligente, nâo é um espirito lar 
go, nutrido e forte ; é uma grande, i 
uma profunda, 4 uma immensa nul-
Itdade—sorrio e, lembrando-me de 
mini mesmo, respondo : 

-Mas i nm graDílf honn?Tn. E' oni 
trtwmphador. E' nm protegido dos 
deuses. E' um estadista. 

Qne t, atoai, • que taz a reputo-
çâo de nm homem l O sen mérito to-
feliectoai. ou morai i Positivamente, 
aia. 

MCVIMENTO_JÜDICIARIO 
T r i b u n a l d e J u s t l g a 

Camara Civil—Passagens—0 dr. Xa-
vier de Toledo passou no dr. Canuto 
Saraiva a cível u. 4.037 da capital, 
4.0:» do Espirito Santo do Pinhal e 
3.740 de Limeira. 

O dr. Ignacio Arruda ao dr. Cami-
lo Saraiva o coufltcto de Jurlsdlccito 
90 de Jabollcabal c as eiveis 3.779 
dc Jalui, 1.013 e 3.8S6 de Botucatú, 
3.860 e 4.057 da capital. 

O dr. Canuto Saraiva ao dr. Xa-
vier de Toledo, a cível 11.3.474 dc Li-
meira c ao dr. Pinheiro Lima as 
eiveis ns. 3.747, 4.083 e 3.801 da ca-
pllal. 

O dr. Canlo Delgado no dr. Fran-
cisco Saldanha, a cível n. 3.930, de 
Jalui. 

O dr. Francisco Saldanha ao dr. 
Antonio Paulino a cível u. 3.996 dc 
Campinas e 3.G82 do Amparo 

O dr. Antonio Paulino ao dr. Ar-
lindo Guerra a eivei 11. 4.0J9 dc San-
tos, e ao dr. Brito Bastos a eivei 11. 
3.911 de Ribeirão Prelo, 3.985 de Be 
bedouro e 4.210 dc S. José do Itlo 
Pardo. 

Do dr. Brllo Bastos ao dr. Plnhrlro 
Lima, a eivei 3704 da capital c 2881 
de Jalui: e ao dr. Aailndo Guerra, 
cível 3U30 de Limeira, 3121 dc Mocó-
ca e 4083 da capital. 

O dr. Arlindo Guerra aodr. Xavier 
de Toledo, as eiveis 4t82 c 35.14 da 
capilal, 4039 do Amparo; e ao dr. I'l 
nlieiro Lima, as cíveis 3831 de Ribei-
rão Prelo. 3798 de Campinas, 39S9 c 
iOOO da capital. 

Jüi.r,AMBNTOs—AipellacOes civeit—N. 
3042. Capilal—Appellanté, Archang lo 
(Casselari; appcllado. Ulysses da San 
Biagio, lielalor, o dr. Canuto Saraiva. 
Xci-arain provimento, unanimemente. 

N. 39117. Capital—Appellanté, o cu-
rador dos menores Interessados, fi-
lhos de Antonio Salomüo; appellado, 
Daker Salomüo. Delator, o dr. Fran-
cisco Saldanha. Negaram provimento, 
unanimemente. 

N. 109». Santa Branca—Appellantes, 
Vlllclo Filho A C.; appellado«. Joüo 
Paulo de Almeida Ma alliJc.s A C. Re-
lator, o dr. Antonio Paulino. Negaram 
provimento, unanimemente. 

N. 4!!'i Espirito Sauto do Pinhal— 
Appellanté, d. Fausta de Araujo Cai-

mi, das, por st c como tutora dos seus 
i " ' filhos menores: appellado, Frpncisco 

Pereira C. de Mesquita. Relator, u dr. 
Antonio Paulino. Negaram provimen-
to, unanimemente. 

N. 41)4. S. Joüo da Bôa VI»ta—Ap-
pel luntes, Alexandre Morlari o sua 
mulher; appcllado, Anlonlo Loureiro; 
Relator, o dr. Francisco Saldanha. Ne-
ga' am provimento, unanimemente. 

N. 4211. Capital—Appellantes, Man-
suelo Inlrolnl c sua mulher; appella-
do, Amolaro Lulgl. Ri lalor, o dr. An-
tonio Paulino. Negaram provimento, 
unanimemente. 

Embargot de declaração—S, 3.437. 
Capllal—Embargante, o padre Pas-
ciioal Gazlnco; embargados, o sr. dr. 
JoSo Emygdlo Ribeiro e sua mulher. 
Relator, ó dr. Canuto Saraiva. Rejei-
taram os embargos, unanimemente. 

—Foi designado o primeiro dia des-
impedido para julgamento dos seguin-
tes: 

l'mharr/os—S. 1.394. Uoiv-mlrim— 
Embargante, Antonio da Silve ra Lei-
te; embargados, Teixeira Cosia A 
Comp. 

N. 2.939. Bolucatú — Embargantes, 
Cardoso IrmUos; embargada, d. Anna 
Henriqueta Martins. 

N. 3.134. Capital—Embargante, Do-
mínios Calderaro; embargado, o pa-
dre Pedro Gaggino de Mantaldo. 

N. 3.249. Amparo—Embargante, An-
tonio Alves Lindo; embargado, José 
Alves Garrido. 

N. 3.'.199. Amparo — Embargante, 
Eduardo de Campos Freire; embarga-
da, d. Riphaela Cintra Freire. 

N. 4.013. Franca—Embargante, JoSo 
Bueno: embargado, o dr. Francisco 
de Silveira Gusmüo. 

N. 3.024. Capilal — Embargante, J. 
Duarte de Muiiiz; embargado, Joüo 
Canalonga. 

lo AWaresîortélla, » 
Nula Lit 

.. _ i feita e • 
mo o prazo legal rara ei 
dr. Barros Azevedo, por 
pieira, Gulinarlea, Leltlb 

executiva por ali 
Joüo Baptista de 
saúdo a penbora 
mesmo 

o dr. 
Junqueira, 
negociantes no Itlo, na aeçü 
posito movida contra llcntli 
lins de S.queira, marcou a es! 

iU' 
ar-

•ócio, 
eaaa «outra 

Uma, accu-
fella e astlgiiou ao 

embargos; 
>r parte de 
to A C., 
üo de de-
íque Mar-
ite ) o prazo 

de 48 horas pura entregar o "caíé, 
-nla deposita 

as penas 
oiijcclo de penlior Ag rico 
do, ou o equivalente, sob 
da lei. 

—0 juiz da l* vara recebeu em 
ambos os cITcilos a unpellaçüo Inter-
posta pelo d t Couto de MagailHes da 
sentença qdHulgou Improcedente a 
acçSo movida pelo espolio de José 
Couto de MagalhAes contra o dr. los« 
Luiz de Almeida Nogueira. 
- 4" officio, eurioUo dr. Ferreira— 
Na audiência de liontem, o solicita-
dor Joaquim Cerqueira, procurador 
do França 4 Mursa, propoz uma ac-
eito deceudiarla contra o dr. Adolpho 
ítala, asslgaando a esle o prazo le-
gal para embargos. 

5" officio, escrivão Machado—Na au-
diência de bontem, o dr. Adolpho 
Coutinho, por parte dc Gennaro Spo-
sito, propoz uma acç&o decendlaria 
contra losé Pacheco Marques, assl-
guando ao mesn|p o prazo legal para 
emlmrgos ; 

o mesmo advogado, por part^ do 
mesmo constituinte, aocusou o arrel-
io feito em bens de José Pacheco Mar-
quês e assignou ao mesmo o prazo 
para embargos; 

o solicitador Joaquim de Oliveira 
Braz, por parle de Joaquim Bernardo 
de Oliveira, propoz uma acçlto de-
cendlaria contra Paulo do Valle c Luiz 
Francisco d* Andrade. 

6"- officio, et crie/lo Rosa—Na au-
diência de liontem : 

0 dr. Couto de Magalhles, por par 
le. do espolio de José Couto de Wa-
gaihles, propoz uma acçüo ordinária, 
Tiara cobrança dc 2:000», contra Sc-
nastiüo Louzada; 

o mesmo advogado, por parte do 
mesmo constituinte, propoz uma ac-
çüo ordinária para cobrança de l:ltOd, 
contra Antonio Ferreira dc Azevedo. 

De Ml 
lindo ntovamento 1 

de Manurt'îô 

) mui 

0 sr. secretario da Agricultura de 
termluou que fossem suhmeltidas a 
analyse as diversas marcas de man-
teigas extrangelras existentes cm 
nosso mercado. 

Essa providencia foi tomada em 
virtude de sc ter avultado conside-
ravelmente o numero de falslllcaçfies 
desse producto. 

Constltulu-se nesta capital e em 
Santos uma sociedade mercantil Sob 
a razüo social de Sarli & Carrarésl, 
para a exploração do cammerelo de 
commlssfle«, consignações e despachos 
na airaDdega daquella ultima cidade. 

0 sorlcio dos terrenos do Yi 
relativo no corrente mez, reatlsar-se-íi 
no proxtmo domingo, 89, ao melo-
dia. 

Com gula do juiz da 4* varo, e a 
requerimento do curador de orphams, 
o chere de policia vai mandar Inter-
iinr 110 Instituto Disciplinar o menor 
Boaventura Passos, de máus costumes. 

Sobre a lolerla de 200 contos, a cx-
Iralilr-se em 4 de fevereiro proximo, 
o sr. Jullo Antunes de Abreu, agente 
geral das loterias da ca;dlal rcderal, 
á rua Dlrella, 39, faz hoje uni an-
íiundo nesta folha. 

u m SOCIAL 

Ba-

F o r u i n 
Io offlirio, escrivdo Andrade—O dr. 

Juvenal Parada, advogado de Pedro 
Campanclla, aggravou da sentença do 
juiz da I a vara, proferida nos ãulos 
de exeençüo dn sentença que Elias 
Quurtim de Alliuqu- ri|ue move ao 
seu constituinte. 

2" officio, escricllo Lndyero—Na au-
diência dc liontem : 

O solicitador Sebastião Faria, por 
parle de Alloriso Guilherme, propòz 
uma acção executiva hvpolbecaria 
rontra Miguel Salerno e seus Ulnos 
menores, accusaudo a penhora lelta 
ein bens dos mesmos e assignou-llies 
o prazo da lei, para embargos; 

por parle de Gabriel Moraes, foi 
proposta uma aerso decendlaria, 
ra cobrança ite 1:110$, contra Carlos 
Gnimarses e Felisberto Stigliano; 

o solicitador Joaquim Cerqueira, na 
exenieüo (le sentença que move aos 
syndicos e membros da commlssl . 
iiscal de Camillo Catem A JoSo Elias, 
oITereccu os respectivos artigos dr. II-
quidaçSo e assignon aos executados 
o prazo da lei para embargos. 

.'/* nffi -to, eserirn» Climaeo—Na au-
diência lie licntem : 

O dr. Bayeux, procurador de Eduar-
do Francisco Gomes dn Silva, na exe-
ciiçSo movida contra o dr. Gustavo 
Adolpho Sanerbrwon, accusou a pe-
nhora feita em Ik-iis deste ; 

o ilr. Fernando Machado, advogado 
de T. Giovanne Battisla, accusou a cl-
taçío fei»a a Antonio Zarzt esna mu 
llier, Kmma Zarzi, para teconhererem 
o si;nal, lirma e obrígaçSo de um 
doeiimento que apresentava e verem 
asslgnar-se-lue» o prazo legal para 
embargos. Apregoados, romparereu 
Emma Zarzi e fez os reconhecimentos 
requeridos, havendo Antonio Zarzt 
ficado esperado a primeira ; 

o solicitador sr. Francisco Cruz, 
parte de Eduardo Alvares Portet 
propoz uma acçito decendlaria 

rontra <1. Isabel Pereira de 
para eobranca de »:t»oq ; 

o dr. F.ngenlo Alvares do Lima, 
advogado de JoSo Antunes dos Santos, 
propoz nm» aeçlo decendlaria rontra 
o inventariante e herdeiro» do espo-
lio de Fraaelseo Rebetto Lobo, porá 
cobrança de 10:100», 

por parle da tidperrood Hamiteietn-
rtoj Campai» LU. M proposta nm a 
arção deeendtorto contra Hogo N e r j ; 

por parle de Frmthev Bueno de 
Agitar, M proposta mmm aeçlo e w -
íuUva contra d. Paulina Gouçaives 

KT! 
Sousa, 

ANMIVEnSARIOC 
Fazem ânuos hoje: 
A menina Clotilde, Qllia do sr. 

pllsta Tagnareill. 
0 sr. A. A. Ilodrlgues Bahia, capi-

talista residente nesta capllal. 
O sr. Edmundo dc Ci-rvalho, dls-

llncto quintannlsta do mi-diclna e 11-
llio do .sr. dr. Amâncio de Carvalho, 
Icnle da Faculdade de Direito. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Deu-nos liontem o prazer de sua 
visita o sr. dr. Raposo de Almeida, 
hábil advogado do fóro dc Santos. 

O dlstlncto moço pretende em bre-
ve abrir escriplorio de advocacia nes-
ta cidade. 
FALLECIM ENTOS 

Falleceu hontem, á rua da liberda-
de, n. 98, o sr. leuente-roronel Can-
dido Carlos de Mendonça Gitaliy, ir-
müo do dr. Olegário de Aquino e 
Castro, ministro do Supremo Tribu-
nal Federal, lio do dr. Aquino e Cas-
tro, juiz federal ne-de Estado, e so-
gro dos srs. Henrique Chalk e Anto-
nio llranco de Miranda Filho. 

O enterro rcallsa-se hoje, ás 10 ho-
ras, 110 cemitério da Ordem Terceira 
do Carmo. 

—Nesta capital, hontem, o sr. Do-
mingos Lopes. 

O enterro realisa-se hoje, ás 8 ho-
ras da mnnhs, subindo o ferelro da 
rua Possldonio I nucio, 20. 

A's famílias enlutadas, os nossos 
pezames. 

—Em Mocrtca, o menino Fausto, fi-
lho do sr. Candido Sousa. 

—Em Campinas, a sra. d. Francis-
ca llonoria do Amaral. 

—Em Santos, o menino Ataliba, fi-
lho do sr. Porllrlo Amazonas. 

—No Rio, o sr. Victor Serpa, ler-
cciraunlsta da Faculdade de Direito 
de Bello Horizonte. A morte do Indi-
toso joven foi multo sentida na capi-
tal mineira, onde elle era juslamente 
estimado e admirado pelos seus do 
tes de espirito o de coraçüo. Os jor-
naes daquella capilal, onde brilhou o 
talcuto do apreciado lilterato, dedi-
cam á sua memoria sentidas pala-
vras. 

Os acadêmicos mineiros mandaram 
rezar uma missa por alma de seu eol-
lega e, homenageando a sua memoria, 
reaiisaram uma sesslto solenne. 

A' fumilia enlutada, actualmente 
na Europa, apresentamos condolên-
cias. 

—Naquella capilal, falleceram mais 
o sr. Pedro Baptista Ribeiro de 011 
veira, e o sr. Dom!n.'os de Sousa Ri-
beiro, negociante nesta praça. 

h . 
Ito—íím/U-

no prazo d « 10 dias; 
drlgue» Rezende, pe-

dindo eslaí«l«rer no mercado da rua 
IS de Março um açougue — Nlo tem 
tem logar o que pede, por ser con-
trario ao plano das obras projectadas 
para o mercado: 

de Alberto da Fonseca, pedindo 
para levantar o calçamento du rua 
Marllm Fraucisco—Indeferido; 

de Eslevüo Plerazzl, Angelo Guaz-
zelll, pedludo licença especial, e Ale-
xandre Machado, pedludo licença para 
açougue—Sim, em lermos; 

de Coslablle Galoccl, pedindo, li-
cença pura açougue; Eugênio dei Ity, 
pedindo lloeuça especial; Girolamo Mus-
saro, Giuseppe Ferraresi, Jos.' Farlel-
lo, José Fuzzola e Salvador Nodgera, 
pedindo licença para Jogo de bola»; 
Carmine Tebalana, Clilarine Frances-
co, Francisco Duraule, Giuseppe Ju-
llaiil, José ltanol, losé Calrera, VI-
cenza Trefllla, Joio Jovlnl, Maria da 
Conceição e llaffaela Farina, pedindo 
licença para quitanda—Sim. 

—Acham-se approvadas na Dire-
ctoria de Obras, i rua do Commer-
cio, n 10, as plantas aproseutadas 
pelos sr. Manuel Pereira Lins, Lou-
renco Serallm Sarti, Penhsillco Fre-
derico, Foilunalo Nigro, Joaquim Meu-
des de Sousa, Romano Guagul, Joa-
quim Fernandes Pinto, Franeíaeo Ciar-
lo, José Facchtnl, Joio dos Santos 
Aleluia, Francisco Neves e José Perna. 

—Devem comparecer à mesma re-
partlçlo, para esclarecimentos, os srs. 
Francisco Saverlo Relgllano, Giusep-
pe Clrlllo, René Lefevre, José Dias, 
Agostinho Fernaudcs Pinto e Sanches 
& Rodrigues, e á Secretaria Geral, os 
srs. Alberto de Araujo e Maré A Monti. 

0 delegado do Slo Carlos do Pinhal 
rommunleou liontem ao dr. chefe de 
poliria que clTecluou a prlsüo de cinto 
membros de uma quadrilha de gatu-
nos existente naquella cidade. 

Dous desses bandidos furam os an-
dores do allenlado de que foi victi-
me, lia dlns, o sr. 'Carlos Ralston, 
quando em caminho de sua fazenda. 

O sr. Carlos Ralston, nessa orca-
slüo, foi ferido e roubado na quantia 
de sete coutos de réis. 

O sr. Ruben GulmarSes, ageute ge-
ral dss loterias da capital federal, á 
rua Quinze de Novembro, S7-A, ain-
da liontem vendeu mais uma sorte 
grande, e desta vez, de 50 contos dc 
réis, quantia com .que foi premiado o 
bilhete n. 12208. 

Para o niinunclo que sal na sccçSo 
competente, chamamos a altenrüo dos 
leitores. 

Ire Tau 
t t o f f * t „ 
graúda tolo 

rua Anna Nerf, M 
de um lado, e Frederico 

lueenzo, residente 
r , «an fllho e aeu gen 

JMfle 
seu filho rtllira Plffer, de outro, to-
dos empregador na mesma fabrica. 

A rixa leve por causa uma queslüo 
lulll, e, como resultado, subirem fe-
ridos a cacete e » navalha Frederico 
e Felino PHTer. 

Ambos apresentavam multas escoria-
ções peia cabeça o pelo rosto. 

Os ferimentos, porém, slo leves, se-
gundo verificou o dr. Honorio Libe-
ro, niedleo legista, que fez o auto do 
corpo de delicio nos ofTendldos. 

Dos aggressores, lof preso em fla-

Srante Talllo Vincenzo,os.demais eva-
irum-sc. 
Abriu inquérito o coronel Octavia-

no de Oliveira, 4o subdelegado do 
Braz. 

Loteria de S. Paulo. 
A ((tesouraria das loterias de Slo 

Paulo recolheu bontem doTliesouroda 
Eslado a quantia de dous contos qq(. 
n lentos e oitenta mil réis (t::fflu*J00), 
do sello, beneficio e iudemnlsaçlto da 
loteria de l<l:aK>K>00, cuja exlracçü« 
reallsar-sc-á amautil, em favor do 
l.yceu do Sagrado Coraçlo de Jesus, 
da capital. 

O secretario da Agricultura reconi-
mendou ao director da Escola Agrt-
co'a Pratica »Luiz de Queiroz» que, 
de ora avante, nenbuma semente seja 
lançada á terra sem prévio ensaio, 
allm de ser determinada a porcenta-
gem germlnallva e excluídas as de 
ma qualidade. 

Foi boje Inscrlplo o bacharel Ma-
noel de Azevedo Castro no concurso 
para provimento de uma vaga de 
amanuense na Directoria do luterlor. 

A sra. d. Carollua Forlea o Silva 
enviou-nos uma série de artigos 11110 
começarüo a ser publicados nnianliü, 
na parte Incdllorial desta folha e pa-
ra os quaes chama a altençlo. 

T H E A T E O S ETC. 

1 ' o l y t l i c a m n 
Foi um verdadeiro pagode a 1 

nreseutaçiko da Forza dei Desti . 
lionb m. Poucos Yawlecilles lém feito 
rir tanto. 

Logo no primeiro acto, quando Al-
varo inat» (> marquez com um tiro, 
a pistola negou fogo. O marquez, po-
rém, muito convencidamente, deixou-
se caliir sobre uma poltrona, agonl-
sante. Morreu, nüo so sabe, se de 
susio, se de vergonha. Em todo o 
ca^o, morreu, e foi.um grande oltlvlo. 
Pena foi que nüo levasso comslgo os 
companheiros. 

Ilouvc apenas uma scena significa-
tiva: a do quaitro fiual do segundo 
acto. Aquellcs frades dc círios em pu-
nho par ciam estar a agourar o en-
terro da peça. Foi uma sreua sugges-
tlva. Multo ao vivo, principalmente. 

Aquilio nem era força do destino. 
A companhia é que foi dc força. E 
os espectadores, verdadeiros forçados. 

Que destino I Que força t E que es-
forço para nguenlal-os ?!... Depois da-
qui lio, só um desforço pessoal. 

E os amáveis collcgas do Fanfutta 
aluda acham que, pela barateza, se 
deveengullraquitlo tudo caladinho!... 

— Ilojr, cm multiiec, um uflo dc 
Lúcia c os Palhaços; á noite, a íris. 

Pedem-uos reclamemos do chefe do 
trafego da Kight contra a mudança 
lirusra do horário dos bondes feita 
lionlem,. sem aviso prévio, e que 
acarretou, como é natural, nlo pe-
queinft transtornos ao publico. Dizem 
mais os reclamantes estarem informa-
dos de quo o actual horário, de todas 
as linhas vai ser mudado no começo 
do proximo mez. Seria liom que, com 
antecedência, o publico fosse avisado 
nesse senlldo. 

O sr. secretario do Interior pediu 
ao da Agricultura providencias no 
senlldo dc ser prolongada a réde de 
exgollos do trecho da rua 43de Maio, 
coniprehcndldo cnlrc as ruas Conse-
lheiro Carrilo e a de Santo Antonio. 

Foi pago hontem pelo sr. Jullo An-
tunes de Abreu, agente p m l d-is lo-
terias ua capitai federal, á rua Dlrel-
la, 3), ao sr. Laurindo Cyprlaiio dc 
Camargo, empregado do Matadouro, 
o bilhete Inteiro u. 39743, premiado 
com 12 cout»s, da 403-3.V loteria ex-
trahida em !0 do corrente. 

Prefeitura 
Agradeceu-se ao exmo. sr. dr. Jus-

celino Barbosa a communieaçSo de 
haver assumido o exercício do cargo 
de prefeito de Poços de Caldas. 

Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

l:m;n»200, a José Longo, pela con 
stru.-çlo de sargetas na avenida Bri-
gadeiro Lutz Antonio, em dezembro 
findo, descontando se " "/« de cauçlo; 

399|tV.»l, a Manuel RobiloMa, pelo 
transporte de pedra lirilada para re-
posiçlo de macadam cm diversas 
ruas; 

rnHOOO, a d. Benedicta Gullhermi 
na da Silva, pelo serviço de com-
pressão do maredam de diversas ruas; 

1»)Kãn, a João de Oliveira Gaima-
rSes Junior, que raaeionou para ga-
rantir a eonsfrneçso de paleios na 
alameda Barlo de Limeira, entre as 
alamedas Antonio Prado e Ribeiro da 
Silva; 

ao mesmo, em restitulçV), 
que caucionou para garantir a reron-
straeçlo dos passeios aa alameda Rl-

» aa « I r ã , entre a roa Tletorlno 
Car ra » « e o largo Brigade»» GalvSo: 

741700, a Raphael Fieondo, petos 
coofértos flfwõtados no Viadocto. 

a eaoelA Mta 
por JoJto l i c M I , en letras da C * 

VIDA ESCOLAR 
EXAMKS nE I'RK1'AH AT0III03 

Cl,amada para amauh.1: 
Elementos de Phytica e Chi mica (7 ho-

ras)— Ibralilm de Almeida Nobre, José 
Benedlcto Cuba dos Santos, Manoel 
de Oliveira Andrade Filho, Pedro 
Pinto dc Sousa, Carlos Bellcgarde, 
Joaquim dos Sautos Prates. 

Supplcnles—Bento de Oliveira. Eu-
génio Ferreira, Francisco Ignacio da 
Gama Júnior. 

Franeez (7 horas)—Homero Pache-
co Alves, Lino de Moraes Leme, An-
tonio Ivo Ramos, Alfredo Augusto do 
Nascimento Júnior, Benjamin José de 
Freitas, Manoel de Sousa Mello Frei-
re, Joüo Pereira da Silva, Octaviano 
Duarte Canellas. 

Supplcnles—Juvenal de Toledo Ra-
mos, Aristides da Silveira . Vascon-
cellos, Pedro Lameira dc Andrade. 
José Nabueo de Araujo Fllho. 

lnjlez (7 horas)—Leüo Renato Pin-
to Serva, Paulo Guerra de Andrade, 
Benedlcto Gianelli, Joüo Baptista de 
Mello Peixoto Júnior, Benalo Azeve-
do, Mario Mucio dc Maura Leite, Al 
varo Mendonça, Joüo Epaminondas 
Ferreira. 

Supplentos—Antenor Plmentel.Pran-
cisco Frrreira da Rosa, Rogério Guer-
ra de Andrade, Sylvio Evaristo da 
Costa. 

Portuquez (7 1|2 horas)—Lutz Ser-
gio Tliomaz, d. Emma llagolt, JoSo 
de Almeida Campos, SebasttSo Viltas-
Brtas, Raul Vieira dc Carvalho, Cor-
nélio Pricopio de Araujo Carvalho 
Filho, Gostüo Strasburg, Alvaro Xa-
vier da Silva.Telles. 

Suppleiites — Nnemlo Ribeiro de 
A'.'ti ar. Danton Siqueira Malta, Fer-
nando Martins Fonseca, d. Etelvina 
de Oliveira. 

—Resultado dos exames de hon-
tem : 

Elemenlns de Historia Satufai— Ple-
namente, Armando Bayuxda Silva. 

Simplesmente — Armênio Concei-
ção. 

Inhabilltado, I. 
Nlo compareceram, 3. 
Im/lez— Dístlncçlo, Armando de Sal-

les Oliveira. 
Plenamente—José Henrique de C. 

Martins. 
Inhahililado, I. 
NSo compareceram, 3. 
Franeez—DistincçSo—Edua de An-

drade Dias. 
Plenamente—Alfonso Alves Ferrei-

ra, Olavo Comes de Oliveira, Morzat 
Tavares de Lima, José Francisco de 
A. Lins. 

Inhabllllados, 9 
Portuguez — Leio Renato Pinto 

Serva. 
Plenamente—Hugo de Campos Mata, 

Ramiro Ramalho Cintra, Pedro Rabet-
lo Cintra. 

Simplesmente— Joüo Alfonso Jun-
queira, Henrique Anbertfe, Tácito de 
Toledo Lara, Eudóxia de Castro. 

Arilkmetiea—Plenamente,Rubeos de 
M. Castro. 

Reprovado, 1 
Inhabllilados, 3. 
Levantou-se da eserlpta, I. 
GeograpUa — Plenamente, Marinho 

Arthur Briquet 
Simplesmente — Oscar de Sousa 

Pinto. 
MumpaawaM, 4. 

Pequenas oeforrentlns 
Ao capllüo José Firmino requereu 

hontem cxnme de sanidade o indivi-
duo Saverio Ltssa, que, ha dias, 11a 
rua de Santa Roso, íol ferido porPas-
choal Russo, quo lhe vibrou urna fa-
cada no peito. 

Procedeu ao exnmo o dr. Honorio 
I.liero, medlco-leglsla, que desclassi-
ficou o ferimento de grave para leve. 

fendo prestado fiança provisória, 
Pasrhoal foi posto em liberdade. 

—Hontem, as 1 1|1 horas da tarde, 
proximo á estnçüo da lngleza, o carro 
II. 80, de propriedade de Pietro Pa-
lermo, abalroou a carroça de n. 4461, 
pertencente a Graciano Caruccl, que-
brando-lhe os varaes. 

No poslo policial de Santo Iphyge-
nla, perante o dr. Raul Vlc nte, t " 
subdelegado, os donos dos vchiculos 
entraram num accôrdo, pagando o 
cocheiro ao' carroceiro os damiios que 
cccasiotiou. 

—O dr. Ascanio Cerquera concluiu 
hontem e remetterá hoje ao dr. rlie-
fe de policia o Inquérito Instaurado 
contra os sentenciados Anacleto Pau-
lista do Camargo c Franco Frances-
co, que sc feriram cm uma briga. 

—Prestou hontem fiança provisó-
ria, sendo poslo em III erdade, o lu-
dlvlduo Joio Vieira de Almeida,»que 
esta sruuo |,»UW..',|.>1« !<>'• >.I..... a.. 
ferimentos leves em Maria das Do-
res. 

Coqueluche, asthma, bronchites c 
tosses cni geral, curam-so com o uso 
do Xarope Gloria, á venda cm todas 
as pliarmacias e drogarias. 

BPORT 
TC HF 

Caso o tcmpB permitia, Intcla-se 
hoje, DP prado da Morica, a estaçSo 
hypplca do Jocieg Club Paulistano, 
neste anno. Devido aos esforços do 
sr. dr. Sebastlüo Ilibas, director da-
quelle cluh, o publico desta capilal 
lerá, dc hoje em deaute, mais uma 
agradavel diversSo. As corridas or-
ganisadas pelo Jockeii Club Paulista-
no selo sempre de levar muita gen-
te ao lllppodromo da Mofca, flerta 
de que vai observar uma (»usa lim-
pa 11a qual os conhecidos Iriboles slo 
poslo de lado. 

O programma de hoje eslá bem or-

fiaulsado. Nelle figuram seis parras 
leni dispostos, c ha relativa egual-

dade cnire os mesmos. 
NSo deixamos, entretanto, de inci-

tar os leitores que lá forem, publi-
cando os nossos palpites: 

Perigoso—Yptranga—azar, Macaco. 
Roilger — Tamoio —azar, Blnoculo. 
Bohemia—Vandéa —azar, Zut. 
Caporal —Iracema —azar, Solléa. 
Illieno — Lola —azar, Cecy. 
Argélia —Jurandyr—azar, Cid. 
Os li -ndes para o lllppodromo eor-

rcrSo, cm turmas de quatro, de 10 
em 10 minutos, do largo do The-
souro. 

Os srs. presidente do Estado, se-
cretários e chefe de policia promet-
leram comparecer á festa, durante a 
qual locará uma secçüo da bauda de 
musica da força policiai, sob a rc-
gencla do maestro tenente Antlo Fer-
nandes. As frentes das archibancadas 
esl.lo calçadas, de modo que nüo se-
rá impossível aeslada de convidados, 
mesmo que chiva. Até liontem, a 
procura dc ingressos foi extraordi-
naria. 

nixie 
lloje, haverá matinée, á 1 hora 

ART-IfOWBAU 
da 

tardé, com o programma que tem 
sempre levado muita gente áquclla 
casa de dlvcTsfles. 

As difliccls corridas de camisula 
aluda estSo na ordem do dia e darüo 
mais uma vez logar de ser apreciada 
a agilidade dos Siiorlicomen que fre-
quentam o Art noureau Rilik. 

S. PAULO STAR SKATITfG ni NU 
lloje, continuam as corridas. 

ASSOCIAÇÕES 
No magnifico sallo Alhambra, na 

Galeria de Crjrstal, a Rrirdaile Con-
tro Dramalicn Santos Dumont de« 
hontem uma bfla festa aos seus con-
soclos e convidados. 

Abriu a frsta um espectáculo em 
que se representou o drama em três 
aetos, original de Eserieb, Diana de 
Riore. 

Os amadores, que slo soclos 
Centro, desempenharam satisfactofj 
mente os seus papel*, re 
audltorlo multas palmas. 

Terminada a repiesealaçdw. os con-
vidados dlrtglram-ae ao bufíet, ha-
vendo por esaa occasllo um brinde 
do sr. FraneUeo mglnoeftt, I » secre-
tario, às eomilsWles das sociedades 
congenere» qae «e fizeram represen-
tar e t Imprensa. 

Como complemento da testa. 

do 

ta 

I animado halle. », qne 
igada. 

se pra-gato-w i 
tongou até alta madrag 

SOCtEOAOE HfHAlVtTÂRIA BOS «HPBP-
RAoos no rimmao—Â mm dlrerto-
ria desto Sociedade, de Santos eleita 
em I* de dezembro do anno 
e empossada em * do 

•im eonaUtelda : 
Presidente, teaadicto Pinheiro, vi-

ee-dito, tolo Rodrigues Caldeira , 1* 
ia, I n a p t o Augusto de Parto; 

r dito," " 
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R t-1 J O S 

Francisco Monteiro da Silva; benell-
à i i le . Albano C/Me llcal; come hei-
í o s d r Alberto d « Oliveira, Etelvino 
de Uentees Mudo, Prudente Xavier, 
gcliasllAo Rodrigues dos Santos. 

H O J B 

programma qne será éxeculaú? Ro-
le no Jardim da Lux, do i ás 0 horas 
da tarde, e dc 8 ás IO da noite, pela 
I . » sereno da lianda de musica da 
força policial. ^ 

1." II nllorno (III numa, |I,VI'J dop-
rlo, svmphonla—Marrlicltl. 

í . ° tUgoIrUo, preludio, i|uarletto, 
tempestá r linal 4."—Verdi. 

:|.» l Miiiç D'aro, valsa—Faliraliaeli. 
4." iinllc de Mascara, preludio — 

Tcrdl . 

O.0 Carmtn, eentone—Blzet. 
tfírord«, valsa—Aseolese. 

7." Filho Pródigo, pliniilnsin—Pon-
aüífpllt. . „ „ 

8." Ctoliitt na fíedt, poli,a—J. P. Ta-
vares. . 

POLICIA—De dia, o I . " delegado âu-
Xlliar ; á uollc, oJ2." delegado. 

O serviço medico estará a cargo uo 
'dr. Xavier do Barros. 

ÜlYKinlíKs — Polvllieama, tua Unte, 
e cspeclaeulo A nol le ; Circe America-
no, largo do Corarão de Jesus, espe-
ctáculo ít noite t'malliiée, i í liora 
d » tarde ; Circo Theatro François, ma-
tinte r so i rée ; Cirro Safoinl, travessa 
do Pavsandú, idom ; Arl-nonefau, 
lliiil, s. 1'aiilo Slar Wnk, corridas. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o iKMro— Dolcl/nt Mcleorotogieo da 
Comin unto Ceographica c Ceologica— 
21 de janeiro—Itarometro, a 0o, As 
7 lidra» da manha, 0U8.4 mm.; 1 ho-
rns da tarde, (i'jii.5 mm.; 9 lioras da 
uoito de liontem, «98.0 mm. 

Temperatura: mínima, 18*8; maxt-
ma. a i » . 

Vento predominante, até As « nora» 
da larde, NE. 

Chuva (em í l horas), gollns. 
Tempo geral, claro. 
Mvranorno—No Maladonro Munici-

pal, foram abatidos hontem 187 lio-
vlnos, tos suínos, 59 ovinos e II» v l -
tellos. 

Inuli l iados: I liovlno, 2 suínos, 29 
pulmões, I ligados e I I Intesllnos del-
gados de bovinos; 19 pulmões c C 
ligados de suínos. 

Emblema do rarlmbo, ramillo. 
nisPKNSAwn Dn. CI.EMEVTB FEnnein A 

—Darfiu consultas amauhll, uaquelle 
Dispensário, á rua Libero Hadaró, n. 
20: de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Eduardo de Magalhães; de meio dia á 
1 hora, o dr. .Monteiro Vlanua; de 1 
liora ás 2, o dr. Lülz Ribeiro; dc 2 
ás 3, o dr. T i lo dcSá Macedo, c de 3 
is 4, o dr. Lucas Calla Preta. 

Os exame» larvngoscoplcos scrlto 
feitos pelo dr. A.' de Campos Salles, 
As qiiiulas-leiras e sabhailos, de i ás 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 'I ás 4, pelo dr. Palmeira Itlpper, 
às segundas-feiras; pelo dr. fiam» Cer-auelra, i s quarlas-felras; nelo dr. 

lonteiro Vlanna, ás quiiilas-felras; pelo 
dr. t lysses Paranhos, aos sabbados, 
ás mesmas horas. 

s VISTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 20 de janeiro : 

Existiam IH ! enfermos; enlraram 20; 
UhirniM 16; falleceraiu 3; existem 184. 

Consullas, 72. 
Receitas aviadas, 249; pequenos cu-

• rntivos, 21; operações, 1. 
I L O T E R I A S — Resumo geral dos 

prêmios da lolerla da capital federal 
cxtraiiida liontem: 

12208 80:0001 
4033 3:000$ 

raEMios DE L.OOOJ 
17113 19041 

1'REMIOS DE SOOt 
UG7 1943 12384 13315 

1'IIF.MIOS !>E 200J 
" t a " 2922 3932 11130 13934 1418,5 
<15234 1 '.»520 20873 Í l 9 " i 2248! 23183 

FREUIOS DE lOOk 
1024 1075 2181 0108 7094 8711 8870 

lOlii i 10402 10913 12731 13601 
1W.23 10320 18454 2<H83 S0884 22503 

* 2^31 22667 
ArriioxiMAc.riEs 

' 12267 e 11269 250J000 
, 4032 0 4034 . . . í . . 75$000 

DEZENAS 
' 12201 a 12270 100)000 

4031 a 4010 80*000 
CENTENAS 

12201 a 12300 30*900 
4001 a 4100 t0»000 

FINAES 
Todos os números terminados cm 

8 tém 8». 
Telegromma recebido pelo agente 

geral, sr. Julio Antunes.uo Abreu. 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r n i a e s 

A ' p r a ç a 

O abaixo asslgnado, estabelecido no 
fliercado, declara nada dever a quem 
quer «pie seja. Se alguém se julgar pre-
judicado com esla declaração, queira 
apresenlar sua conta que se for legal 
será immcdiutarnenlc pago. 

Piidc ser procurado nu barraca n. 
201, no mesmo mercado. 

José DE FIOLT.IBEDO ROOUIÒI ES 

E é c ç ã o l i v r o 

M e r c a d o d a r u a 2 5 d e M a r ç o 

Chama-se a allençSo do sr . dr. 
prefeito para as Irregularidades que 
se tém dado no mercado novo da rua 
25 de Março, onde os mais antigos 
locatários e correctos negoelanles tém 
sido protegidos pelo administrador, 
qne. para attender a afilhados, tem-nos 
aquinhoado com os melhores logares, 
que por sua vez silo transferidos com 
gorilas luvas a outras pessôas, e os 
auliiíos locatários atirados p.ira os 
extremos do mercado, onde n.lo fa-

' zeiu |iara o aluguel da loraiula, 
Egualmenle se previne o publico 

Sue no mesmo mercado se faz uso 
e medidas falsllicadas, facto rste já 

denunciado ao admiuistraiJor, que a 
. tudo fecha os olhos—por certas con-
veniências... 

Pedem-se, pois, providencias ao dr. 
, prefeito. 

S. Paulo, 21 de janeiro dc 1903. 
Vm prejudicado 

, C e n t r o P h a r m a c a t i t i c o d e São 

P a u l o 
De ordem do sr. presidente, convi" 

do a todos os pharmaceutlcos reslden" 
tes nesta capital a se reunirem, .se-
gunda-feira, 23 do corrente, As 8 ho-
ras da noite, A rua da Quitanda, n. 
A para o (lm especial de discutirem 
os estatutos. 

Janeiro—905. 
J . AR.FUEDO VABF.LLA 

Secretario interino 

iCoUegl« Diocesano de 8. Paulo 
Communtco aos Interessados que, 

f io « i a 4 de fevereiro proximo, dere-
r t o comparecer todo« os aiamiios do 

I -"CoUejrlo Diocesano de S. Panlo-, que 
| A equiparado ao Gymnasio * » r t on « l 

( « fbnedona no ediQcio do Seminário 
Episcopal. 

j D e * f e J * S , , i « t f ** » « • insrrlpçlo 
I /**J? í w r l e r t a dos novos alumnos. 

Qualquer Informação relativa a eue 
»pto pôde ser pedida » o 

Heitor 
_ Padre N. BISAS n 'Aro . A 

4 > M a , • dr taaetra te 1*08. 

Colleglo Progresso Brasileiro 
Alameda dos IJanibiu, .7 

E x t e r n a t o a I n t e rna t o 
- P A R A MENINAS K M O C I N H A S -

(ANNKXO INDEPENDENTE PARA ME-
NINOS) 

Enslua-se todas as matérias de uma 
educuçüo esmerada. 

4s aulas já principiaram nodia 10 
do correu le. 

JAÜDI.M HA INTA.VCIA 

com classes idiDexa», para crianças 
de 3 a 7 »unos. 

Informações o prospectos com di-
rectora, 

ANMA L. BAIIHY. 

P r e s e n t e s 
A CAÍA NUNM resolveu liquidar por 

lodo preço o grande sortimento de 

{icrfuinarlas em caixas de pluáltasla. 
lonio Iodos saliem, esla casa iiüo faz 

Sieslílo dc vender iiaralo, faz só ques-
o das pelanganas. 

CASA NtiNES—HI A DIREITA, SI» 

Q y a n u l o d e N . 8. d o C a r m o 
Rua do Carmo, 83-C—Reabre suas 

aulas a 8 do leverclro. Matricula a 
partir de 13 de j auf Iro. 

Esoovas • pentes 
firaude sortimento de escovas e 

penlos dc todas as qualidades, artigo 
fluo e dc gosto. Vende-so pelo cuslo 
real. 

fluo Direita, OD—CASA NVXRS 

Colleglo «Santo Agostinho» 
SOU A DIBECÇXO nos PADRES 

ACOSTI.NIANOS 
Este estabelecimento de ensino, si-

tuado á rua Br. Jorge Miranda, Itilr-
ro da Luz, reabrirá suas aulas no 
dia 1« de fevereiro, encerrando-as a 
30 de novembro. 

Admltle alumnos Milênios, soml-
tnlernos e externos. 
, Na secretaria do mesmo colleglo, 
aeha-se aberta desde já a matricula, 
que abrange o seguinte: 

Programma dc ensino: 
I" . Curso primário elementar. 
2°. Todos os prepíratorlos i x lg i -

dos para a m itr>cula nas escolas 
superiores do Estado. 

3o. Escrlpturaçílo merrnnlil e mu-
sica.. sendo estas duas ultimas maté-
rias do curso facultativo. 

Os pagamentos, sempre adeanta-
dos, poderSo ser feitos em prestações 
ou mensalidades, segundo mais ro:i-
vlcr ás famílias dos alumnos. 

Para mais informações, dlrlfflr-sc 
ao director do colleglo. 

Nota—Ein Idênticas condições se 
íiilmlttem alumnos lio Coliegio dc N. 
S. da Consolação, iiue os mesmos pa-
dres agostluiaiios tém na clflade de 
Sorocaba. 

P E N S Ã O I \ T K I i ! \ i \ C I O . \ A L 

RCA DE S. DK.NTO, 27. 
Silo Paulo 

A s u a p r o p r i e t á -

r i a , t e n d o a c t u a l , 

m e n t e m a i o r n u m e -

r o d e b e m m o b i l i a -

d o s e c o n f o r t á v e i s 

c o m m o d o s , c o n t i m í a 

a r e c e b e r h o s p e d e s 

e p e n s i o n i s t a s , s e n -

d o a d i a r i a d e 8 $ 

r ó i s p a r a h o s p e d e s 

e a m e n s a l i d a d e p a -

r a p e n s i o n i s t a s d e s -

d e 1 8 0 $ 0 0 0 -

Ivlms. S . A r o » 
mudou-se para n rua S. Benoys i l 

72, onde tem um variado sortimento 
de ehapéo* p a r a senhora « , por 
eços prcouvldativos. 

C e s 9 n g a a o 

O Antl-rlieumatico Paulistano nîlo é 
panacéa, uüo cura hydroplsias, ne a 
n orpbéa, nem suspens,lo ou incom-
modos de Senhora, só cura rheuma-
ttsin syphillco ou iieredltarlo. 

Com t ou 2 vidros, o doente lia dc 
ter a eerleza dc que meontrou o re -
médio para ficar bom—Leiam. 

AOS ITALIANOS 
Francisco Andrloti faz publico que 

multo soifria de rlieumatismo e de 
hemorrhoides, e e. fazendo uso de 
2 vidros do Auli-iheumallco Puiilii-
tano e tomando cada 3 dias os Pós 
Antl-hemorrhoidarios, licou bom, gor-
do e forte para o trabalho, o que at-
testa, por ser verdade. 

V. do Pinhal, 9—10—904. 

FRANCISCO ANDRKOTÎI 
Depositários, Lebre Filho & C., em 

Ulierabn; Ratio, lluarllo, em Santos na 
Pharmacia Fernando. 

Sociedade Humani tar ia dos 
Empregados no Commercio 
de São Paulo 
ASSnXBLÉA GERAL ORDINÁRIA 

De ordem do sr. presidente, convi-
do ossrs. socios para reuui.lo de us-
sembléa (feral orulnarla, domingo, 29 
do corrente, á 1 liora da tarde, no 
sai,lo da Sociedade, A rua Liliero Ba-
daró, n. 1 7 ; rcuuiAo que leri por 
iim, na fôrma do disposto no arl. 57 
dos nossos estatutos, a apresentarão 
e dlseussSo do relalorio da illrecio-
ria, parecer do ronseilio, eleiç.lo e 
posse da directoria que leni de servir 
no corrente anno. 

Peço o comparecinicnto do maicr 
numero dos srs. socios. 

S. Paulo. 21 de jaueiro de 1903. 

O secretario 
DOMI.VOOS FKRREIOA 

Q y m n a s l o N o g u e i r a da Sarna 

ESTABKLKC.1 :<K9tO DE ENSINO PRIMÁRIO 
E SECUNDÁRIO KOUIPAIIAIlil AOIIVM-
NASIO lACIONtl.. 

J a c a r e h y — B i t a d o de S. P a n l o 
Este Gymnaiio inant-m os seguintes 

cursos : 
I Curso gyinnaslal. 
II Curso primário 
III Curso do preparatórios parccl-

lados. 
Os eertlilcatlos conferidos por esle 

eslabeleclm- ulo de ensino d,lo direito 
á matricula nos cursos superioras c 
uos de phnrinaela, odontologia, ugrl-
men;yra o liellas-arles. 

Acham-se aiiertas, úCSílo l i , as Ins-
crlpçfles para a malririila ' e n qual-
quer curso. 

Mediante iiedldo, envlam-se prospe-
ctos e mais Informações. 

O dlrcclor, 
LAMARTINK DELAMARE 

i i ^ r s r i i i m í T i i o í 
S O B R E 

P E N H O R E S 
de Julio Lyon 

Hnn dn <'ni\» tlMgna, 8 
joniis j ioniros 

B e n e d i c t o D in i z , avaliador da casa 

B D I T A E S 

0 dr. Josi1 Maria Bourroitl, juiz ile 
Dlrtdlo da 2* vara enumereial des-
ta eomarga de S. Paulo, 
Faro saber aos que o preseiV edital 

virem que, por sentença liontem pi olé-
Ilda, decretei a falleli la de llenedlclo 
Antonio Rodrluues, estabelecido na Vil-
la de Parnahyh i,desta comarca, a con-
1 1' 40 dias íiiiies de 29 de dezembro 
do anno passado. Nomeei para syu-
illcus prnvlsorlos a Pereira Coutinho 
,V Almeida. E larnlieiu pelo presente 
notificado Uca o falHdo pira, uo pra-
zo de 24 lu ras, assignur termo do 
presença a t idos os aclos da fallen-
cla e a apre untar, sob pena de prlstto 
por trinta dias, n lista doi seus maio-
res credores. E, para que chegue ao 
coiilieciiiifüto de todos, mandei expe-
dir o presente r i i la f .uue seiá atlixa-
do o puli leado na forinfl o'r. lei. SHo 
Paulo, 20 de janeiro de 1903. Jin, 
Mauo'-l ilebouças da Silva, iijiiilantej 
o escrevi. E í-u, Clljnaco Ce ar de 
Oliveira, esrrlvao, o*iUbsci-cv|.—7o»é 
Maria Hoitrroul. 

A - Z 1 1 3 . U X 3 . O l O a 

Ao publico 
Lebre, Filho & C., para liquidar 

com a iiraiide existência que liniiudos 
preparados de Luiz Carlos, eslSo ven-
dendo por menores preços do que os 
antigos. 

S. Carlos do Pinhal, 10-12-901. 
Sr. Luiz Carlos. 

Rogo mandar mais I vidro do seu 
Xarope de l.nnfín llraai, composto 
para curar coqueluche. 

Os meus tilhos est,lo ticumlo bous. 
Se quizer, linde lazer islo publico, em 
licnellelo das crianças iipe tenham 
tosse. 

Sou seu emg. e obrg. 

JOÃO MANOEL DE CAMPOS PENTEADO 

Vende-se na Casa Lebre, Filho d-
Ç., e no Jailli, na Pharmacia. 

€ B s i p o S $ r e c ! d o 

A í inemia é uma mo lés t i a s em-
p r e g r a v e , p o r q u e é a p r o v a de 
u m sangue empobrec i do , c liastn 
a m e n o r in f luenc ia p a i a q u e se 
f i q u e mui to doente. O s . m a u s mi-
c i o b i o s q u e g e r a m a f e b r e ty-
p l i o i de , a d y s e n t e r a a mo lés t ia 
do pe i to , nos cs|>reitam s e m p r e 
0 se a p o d e r a m d e p r e s s a do uma 
p e s s ô n anêmica . K i s p o r q u e é 
p r e c i s o abso lu tan ionte não de i -
x a r p r o g r e d i r a doença . A c o n -
s e lhamos , po is , que t o m e m as ver-
d a d e i r a s p í lu las d c Va l lo t . 

O uso das V e r d a d e i -
r a » P í lu las Va l l e t , na d ó s e d e 
1 o u 2 pí lulas, n o c o m e ç o f io 
cada r e f e i ção , é q u a n t o basta, 
c o m e f f e i t o , para r es tabe l e ce r 
c m pouco t e m p o a s f o r ças d o s 
d o e n t e s m a i s cx l inus tos e pa-
ra cu ra r s e g u r a m e n t e e s em 
a b a l o as mo l é s t i a s d o l a n g u i d e z 
c d e anemia , m e s m o as m a i s 
a n t i g a s e OB m a i s r e b e l d e s a 
q u a l q u e r o u t r o r e m e d i o . N a » 
mu lheres , f a z e m p a r a r as per -
(t,ia bi <tni.no o rpistnhpl' ooin ra-
p i d a m e n t e n pe r f e i t a r e g u l a r i d a -
de d a s r e g r a s . 

F o r isso, a A c a d e m i a do Med i -
c ina do P a r i s t o v e n pe i to ap-
p r o v a r a f o r m u l a des t e med ica -
m e n t o . pa ra r e c o m m n n d a l - o á 
con f i ança d o s doentes , f ac to este 
m u i t í s s i m o raro. 

A ' vendn e m t odas as p l ia r -
mac ias . 

P . S . — C o m o q u e r e m v e n d e r , 
ás v e z es , m e s m o c o m o n o m e 
d e Va l l e t , p i lu las q u e n ã o são 
p r e p a r a d a s p o r V a l l e t e q u e 
s ã o quas i s e m p r e ma l f e i t as o 
inc f f i ca zcs , c o n v é m e x i g i r q u e o 
e n v o l u c r o tenha e s t a s p a l a v r a s : 
V é r l t a b l e a P i lu l c s d c 
Va l l e t , e o e n d e r e ç o d o l abora -
t o r i o : Ma i son L . F r è r e , 19, ruc 
Jacob , P a r i s . 

As Verdadeiras Pílulas Val-
Irt são brancas e a assignatura 
dr Vallet está impressa com 
tinta preta em cada pilnla. 

í A G f J E S i Â 

F L U I D A 
de Granado d-C. 

Eflicaz sobre a mucosa gaatro-
intrstinal, r é gu l a r i sa a di-
geatAo. 6 appe r i t i va • 11-
ge i ramenta l axa t i va . 

A' venila em todas as droga-
rias c pliarinaclas. i 

Cha ru to s H a b & n a 

AO PARAÍSO DOS H MAXIES 

Chegou grande remessa de charutos 
i l « Italiana de todos os fabrirantes, 
caixas de luxo para presentes de les-
tas. Lucro de 10 "(„.— CASA NINES 
—lliiii Lireila, .',!). 

O s a n n u n c i o s d o m i s s a 

p a g a m a p e n a s a c o m p o -

s i ç ã o . * 

I V a i i c i s f o G r e g o r i o R o d r i g u e s 

Arthur Rodrigues e Marta C. Sacra-
mento Rodrigues (ausente), tillios do 
llnado Francisco Cregor o Rodrigues, 
e mais parentes como s-olirinlios e ne-
tos do mesmo, laz'-m celebrar na Ca-
pella do Santíssimo Sacramento da Sé 
Calhedrdl, leiva-frlni, 24 do rorrrnl», 
lis 8 hoias da manh,1, uma missa de 
selimo dia, pelo repouso eterno da-
i|iielle llnado. Desde já, sinceramen-
te, agradecem os sevs parentes e ami-
dos que comparecerem a esse acto dc 
religi.lo e caridade. 

i\ I . U G A M - S I Î « I o n s i i » « -
i p i i l e o - n i i i i i > »o< l<>v , ( » o i i » 
u r e j i u l i i s o i n t i l t i l i n ' l o s , o o i n 
| i e n - ã n , o m e a - u t i o 1 ' a i i i i -
l i » l > r ; i v i <>!••». I t i i a « l o C a r -
m u , 1 r , ~ A . 2 n n i l n r . 

A l r < ; A - S I - : |ini>IC « l e 1 
u m a < -nsn , o i i n l o m l o ; j r a i i -
« l c - a ! u , < l o i i s « f o r i l u r i o » , 
< I ÍK|> " t i sa , c i i h i n l i a o « | « í i n -
t n l « j « »m t » i i <| i i « > ] ) :<i ' i i I n v n r 
e i n i i i H u i n n s u l a o « i i u f t o 
i i i » h i l î a < l o < 4 «• « l o n - i q u a r t o s 
^ o i n m o b í l i a . T r a t n - s o á 
r u a . I I I N P l t o i i i f a e i o , Í Í - » 
( f n i i t i l i a a l l c m f i ) . 

I LOTERIA ESPERAM,IA .i a única 
« e i n iiue valo a pena jógar-se. Tem 
os melhores prémios e é a que mais 
sort s leni vendido em S. Pauto. Pe-
didos á Caixa if. 1032, Rio de Jaueiro. 

As r i i i j a a <|tie t a n t o e n -
l e i a m . o s p a n o s , K a r -

i t a s , c r a v o s , o s p i n l i u a « ' t e . , 
d e M a p p a r o c e m c o m o u s o 
« - o i i l i n i i a d o « I o s a l i o n s t o 
i i i r n i i H , 

BANDOLINS feitio napolitano, a 40», 
nute 00», Casa Sevi lacçtna. Rua 

S. Bento, 14-A. 

/'0/.IXIIGIRA—01Tcrecc-se uma para 
vrasa de família. Ilua Paraná, 11. 3 
(Braz). 

f U S T A A P E N A S B B Z T O S -
' T Õ E S um aununc lo , de c ineo li-
nhas, nesta secção. 

flOQUELUCIIE, bronchite!, asthma e 
vtosse em lierai ci:r.im-sc com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmacias e drogarias. 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança ti a única que anniuicia 

os nomes das pessoas que recebem os 
maiores prémios. Caixa, Í0ã2, Rio de 
Janeiro. 

P.M S 0 PAULO, a loteria que mais 
Lipremlos tém vendido é a Esperan-
ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1032, Rio de Janeiro. 

FLAUTAS de ébano, n chaves a réis 
Mjooo, Casa Bevilacqua. Rua S. 

Bento, l i - A . 

Ai'TINS de ébano, fí chaves a réis 
-J lîOOO, Casa Bevilacqua. Rua 

. Bento, 14— A. 
F L 

I OTERIA ESPERANÇA —F,' a iniica 
•'em que vole a pena jogar-se. Caixa, 
1032, Rio de Janeiro. 

Mà «-H oxtro inosns t no 
q« i izerdeR p r e s e r v a r os 

v o s s o s que r i du f l « baby f f » 
d e tantas m o l é s t i a » q u e 
un afl l i j ieni, ban l i an -os com 
o « le l ieioso na!>oiieto I t lF -
t i l i l t ! 

Mt SIC AS de Iodas as edições naclo-
naes e exlrangelras, Casa Bev i -

lacqua . Rua de S. Bento, 14-A. 

S a s e u s f i l h o s 

es tão c a n ç a d o s p o r c r e s c i m e n t o 
m u i t o r á p i d o , aconse lhamo- l l i e s 
que l h e s d ê e m , d e p o i s d e cada 
r e f e i ção , um cá l i ce d e l i c o r d e 
v i n h o d e Q u i n i u m L a b a r r a q u e . 
C o m e f f e i t o , o Q u i n i u m L a b a r -
raque basta p a r a r e s tabe l e ce r 
em p o u c o t e m p o as f o r ças , p o r 
mais e x h a u s t a s q u e e s t e j am, e 
para e n r a r s e g u r a m e n t e e sem 
aba l o o s e s t a d o s d e f r a q u e z a , 
de l a n g n i d e z o n de anemia , mes -
m o os maia a n t i g o s e os ma i s 
r e b e l d e s a q u a l q u e r o u t r o re-
raepio. F i n a l m e n t e , impede- q u e 
a mo l és t i a v o l t e . 

P o r isso, a A c a d e m i a d e Med i -
cina d e P a r i a t e v e a pe i t o ap-
p r o y a r a f o r m u l a des te p ro -
ducto, para r e c o m m e n d a l - o á 
con f iança d o s d r e n t e s . E ' uma 
r e c o m p e n s a m u i t í s s i m o ra ra . 

A ' r e n d a e m t o d a » a « phar -
maeiaa. 

D e p o s i t o g e r a l : 19, m a Jacob , 
P a r i s . 

P r o d n c t o f a b r i c a d o n o la ho-
ra to r i o da casa L . F r è r e ( A . 
Chain p i g n y Sb C , s o e e e w o r e a ) , 
no R i o d e Jane i ro , p e l o p h a r m a -
eeo t i eo da m e s m a casa e m P a -
rte, f o r m a d o a a Esco la S u p e r i o r 
d e P b a r M a e t e d « P a r t e . 

E 3 c h o l a Americana 
A matricula de novos alumnos, tan. 

to da Eschola, como do Mackenzie Col-

le71% no dia 27 do corrente, 110 escrl-
plorlo do Externato, á rua de S. Joüo, 
n. 139, onde será encontrado o dire-
ctor todos os dias úteis, das tt horas 
da manha ás 3 da tarde. Reabrem-se 
as aulas da Eschola, no dia 0,e as do 
Mackenzie, no dia 9 de fevereiro. 

S. Paulo, IS de janeiro, 1903. 

HORACE M. LANE, 
director 

P e r f u m a r i a * 
NATAL, ANNO BOM E REI» 

Delicados e mimosos presentes, cheios 
de rebimirs e maravilhas, vende a 
CASA NINES, por preços baratíssi-
mos. 

Bua Direita, 50—CASA Vf.VE.5 

Companhia Bamal Ferre) 
Campineiro 

AVISO 
Previue-se ao publico que a taxa 

ramlitat a vigorar nesta estrada e na 
SerçSo Funilense, no mez de feverei-
ro prnximo futnro, * de t t d., 011 
mais 30 •), sobre as bas»s das talirl-
l«s ü a 17, mm excepção das tabel-
las 4 e 5, no Ramal Férreo, e café, 
tabeliãs 3-A, 3-B, t e 8 na Funllen-
te, qne n*> tem cambio, «al mais I » 
*|. e esfé no Ramal Ferreo mais IS 
• j . on esmtitn de 15 d. 

Campinas, t l de Jaoetro de IMG. 
ALFHFDO B . DA SILVA E OLH EIRA, 

tospector GeraI 

OFFEIIECE-SE uma moça brasileira, 
de 18 annos, para pagem de crian-

ça, e outros serviços leves. Rua l ia-
rão dc Limeira, 123. 

AFFERECE-SE um cozinheiro brasl-
" eiro paia casa dc lamllia. Rua do 
Cirmo, 21. 

OFFERECE-SI-i uma focinheira alle-
mlt que lambem cozinha á brasilei-

ra. Rua S. Lazaro, :J2 1 travessa da 
rua S. Caetano). 

OFKKRKCK-SE uma rreada portu-
gueza para cozinhar, ou outro qual-

quer serviço de casa de família. Ilua 
Gomes Cardim, 4VI I iBrazi. 

OFFERKCE-SE uma cozinheira por-
tugiieza, que dorme em casa dos 

patrões. Bua Maria Domitila, 11. 21, 
(Rraz)l 

OFFERECE-SE uma ama, Kaiiaiut, 
com leite de mez e meio, para criar 

em casa dos patrões. Rua do Sol, 11. 
8 (Bexiga). 

OFFERKCE-SK uma ama, brasiieirJ, 
com leite de i niezes, [isra amamen-

tar em sua própria casa. Ima Barão 
de l i i iape, 10. 

O s a b o n e t e I t l F G K I t « o 
. m e l h o r d o m u n d o e n l o 

t e m e < - o i i i j > e t l < l o r * s . 

AFFERECE-SE uma cozinheira por-
"l i iguczu, para casa de família. Dor-
mo fe ra. Lad- Ira do Piques, 2-C. 

f ) « a b o n e t e I t l I G I K f a z 
" t l e s a p p a p o c n r « s n i a i i -
e l i a w d o r o s l o , o s p i n l i a n , 
p a n o s , s a r d a s e t c . ; c u s t a 
1 $ " » t » 0 . \ ' c i i « l e - s e n a s 
p r i n c i p u e s d r o « | u r i a s , c a -
s u s d o m o d a s e p e r f u m a -
r i a s . 

FFliRECE-SE uma criada allemä, 
paia copeira. Rua llehclia, 30. 

A S A N K U I T C I O n nesta secção 
" c u t t a i j i apeuas 13000 , por 1res 
vatss, u l o cxcedondo d » c inco l i -

OFFI llF.CK-SE uma roslliheii,. I rasl-
Iclm. Ilua General Osorio, 34. 

OFI>IiHI-CE-SE uma ama italiana, com 
abundante leite de 2 inczcs (•aia 

cr iarem sua propria casa. Rua dos 
Immigrantes, I t (Boni Retiro). 

0 XAROPE GLORIA é o unie,O pre-
parado que cura ra-Ucatnienle u co-

queluche, as bronchites, a Hunas c 
tosses em cerai. A ' venda em todas 
as pli rmixias e tlrog irlas. 

|)REtJSA-SK de uma engommadeira 
• para ofliclua. Largo dc Santa Ipliy-
geuin, I « . 

PRECISA-SE de um meio oOiclal de 
ina'ceiielro. Paga-se bem. Travessa 

do Sfinlnnrlo, í. 

IMTECISA-SE de um aprendiz de at-
• fatale. Ilua do Hospício, 58. 

l i ft Et ISA-SE lie um ollicial de alfaia-
• Ir. Hua S. Joïo, 48. 

DHEtiiSA-SE de uma menina de 12 a 
' 14 ulmos, para pequenos serviços. 
Ladeira Porlo lierai—Ue-co, 11. 11". 

»llEGISA-SE de tun official fuuiloiro. 
l lut Sele de Abril, 18. 

PRECISA-SE de. um ajudante de bar-
beiro, que saiba fazer bem barba. 

Rua I Iratininga, 42. 

• » I t K C I S A - S i : d e u m a 
c r i a d a p a r a p a s s a i * r o u -

p a o n u t r ó s s e r v i ç o s l e v e s 
« l e <a-sa d e p e t g i n - n n l ' a m i -
l i a . ' n a S ' l e d i " t l i r i l , " 7 7 . 

URECISA-SE de mua ri-.uOa loa ma, 
• para cozinhar e mais serviços leves 
de um cas'il; rxlun-so une durma no 
alugii-l. Alameda Olelle, 103. 

p i A NOS dos melhores anelares, no-
• vos desde réis 1:,'KH«, usados des-
de "UOS, Casa Bev i l a cqua . Rua 
S. Urnto, l i -A . 

I j » r a o b a n l i o , e u l i s e 
* t o i l e t t e , o n e « l o s a « 
b o i i R t e R H I i l i l ! é o m e -
l h o r « l o m u n d o . 

IMANOS de aluguel a Sul, 23« e 3us 
reis, Casa Bev i l acqua . Rua S. 

Dento, l i -A . 

PRECISA-SE de um carpinteiro ocra 
trabalhos de carroça. Avenida Jtau-

gel Pestana, 122, 

Pi t L C i S A - S I , d o u m 
< | u a r d a - l i v r < i s |>a ra c a -

<40 c o m m e r c i a l , p r e s t a n d o 
c a n ç i n d e d e z a « l o z e c o n -
t o s d e r é i s . l ' a r a p r o p o s -
t a s e n i - c e s s i i r l o s e - e i a r e -
e i n i e n l o g , d l e i i j i r c a r i a s 
s a l j t ' e a s i n i i - i u e s .M, V . . 
n e - t e e s e r i p l o p i t 

PRECISA-SE de uma menina de 12 a 
13 annos para serviço de casa. Rua 

Hoden, 9-C. 

UB I i O J O A B I A FOX 
III*A DIREITA, I-A 

IM M I L R ã l S fi apenas o quan-
to custa um anuuncio, de cinco 

l inhas, nesta secç-So, po r tres 
v e z » . 

IÍENIIE-SK O botequim da rua Con-
»selhelro Cliri piniano, 2«t-A, por seu 
dono 1er que r ,-tirar-se, doente. Bôa 
occaslío. 

VENDEM-SE duas casas e um terreno 
com nascente d'agua no quintal, á 

rua Santo Antonio, 11. 172. Para vêr 
e tratar, na 111 smn. <1 motivo da ven-
da é a dona 1er de se retirar pava a 
Europa. 

O S A B O N E T E S I F Õ E S , é • 
p r e s e r v a t i v o m a M « f f i c a s 
d * todas as mo l és t i a » con 
ta r i oaaa • ep idemica » ; dá 

£ cut is M l l e s » , a t t r s e t i vos e en-
canto » . t o rnando a pe l l » a r r a t a -
v e l m s n t » f r e i e n » asae t inad» . fa 
sss i i e -a » » p a r t i r o mais siaav» » 
d i r a A o u o a r o m a : s r s f o . dnsia, 
140 : a n , l i s e o ; eatuca d » t m , 

T n l a a e s a a prtnelpaes c « -
" » o d » » » d r o -

VK . \ I H > S l i u n b i > t : > « i u i n i 
p o r p r e ç o i l s u i l o l i a r a » 

t e , c u a «1 n a o t i a s e r á «!«• 
a 5 ( t O $ r e i s , « u n i t > 

( > e m s i t u a d o 110 b a i r r o d o 
l l r i i z , á r u n M « i n - e n ! 1 o r 
A n a c l e t o n . i i , O m o t i v o 
d a v e n d a ó O « I o n » i j i i e r e r 
s e r e l i r a r p u r a a l i u r o p a . 
l ' a r a v-,'-r e t r a t a r , A r u a 
! \ l « n s c n f i o r A » « e i e ( i > , n . JJ . 

3, I lualS de Novembro, 3 
Esta peiisSo abrlr-«e-á no dl » 21 do 

corrente, com bons e bem mobiliados 
comRiodos, cozinha brasileira excel-
lente. Recebe hospedes e peu.-ionistas. 
DiariJ, Ci.KKi. Pension -h s, desde 80). 
—Rua lã de Novembro, 11 3, sobrado. 

G R A N D E P R E M I O 

O N u m . 1 2 . 2 6 8 

P r e m i a d o c o m 

C a p i t a l l ' ' e < f e r a l , e x t r a l i M a l i n n t e u a , t a l v a n d T d o p e l a 
m 

U a l . o t e r i a d n C a p i t a l l ' e i f e r n l , e x t r n l i i i i a I m n t e w * , f a l v a n d l d o p e l a 

agencia CEM da companhia de LOTERIAS nacíonaes do 
d e R u b e n G u i m a r ã e s 

NOE LOTERIA DA CAPÍTÂL FEDERAL 
Exteacçã* em 4 de fevereiro 

PREMIO MAIOR 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

utas loterias sito presididc.s p»lo sr. fiscal do Ooverao, representante do sr. ministro d» F « e n -
ja. e com asiistcncia ce ;m director da Companhia. Serviço do foverao d» 0niSo. em virtnd» d» lei 
do Cougrosno Nacional o do contrato »ssiguado a» Directoria Oeral do Contencioso do Thesouro 
pederal 

Únicas licenciadas em «odes os Estados do Brasil 

A G 2 N T E G E R A I S N O E S T A D O D E S Ã O P A U I . G 

R U H E N G U I M A R Ã E S 
r t u a m t i o N o v e m b r o , 2 7 - A C a i x a p o a t a l , 8 X 7 

C A 
E> a que deve ser preterida por to-

dos, por mais prémios ter vendido 
e mais sories distribuído. 

(I" a que melhor serve a todos os 
j freiíuezes, dá vanlajosá commissilo 

em qualquer pedido p un ueíonlo, al-
tendendo qualquer pcd.do ixm a maior 
brevidade. 

Í1ASA LOTERICA—Ageucia de Iodas 
'-as loterias—Amâncio Rodrigues dos 
Santos A C—Pagam-se todos os pré-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—i , rua do Rosario, 2—Caixa, I0S— 
Telephone, 1.094-End. telejraplilco: 
«Amâncio-—S. Paulo. 

I 
PnOCLREMna Casa Loterlca qiieen-

C iitrarüo a sorle que desejarem. 

P e n s ã o 

A domicilio, « « 000 ; b t rni, a pre-
;os modico-. R u a do Car: i :o , 11, 

F A Z E N D A DE C A F É E G A N H A 

Vende-se uma, ao norte deste E.s-
lado, situada enire duas cidades ser-
vidas pela Estrada de Ferro Cenlral, 
distante da estaçáo uma légua, com 
bAa estrada de rodagem, tendo c^rca-
de duzentos alqueires, liòa exfens.lo 
em maltas e caponirles, bons paslos, 
lavoura nova, estando toda tratada, 
com 350 mil pis de café, sendo gran-
de parte novos, grandes plantações 
de eanna e cereaes. 

Os niaclilnismos estilo completos e 
perfeitos dc Lidgertcocd e Sáo movi-
dos á a íua. Tem terreiros cimenta-
dos c em perfeito estado, toneis para 
aguardente c tudo mais necessário. 
As terras silo as melhores possíveis e 
uo logar nflo gèa, conforme se pôde 
verificar pelas ultimas geadas, que 
cahlrum em quasi lodo o Estado. A 
casa de moradia está bem conserva-
da e mobiliada. Troly, carros de bois 
e animaes para o custeio. A vendo é 
feila por n.lo poder o proprietário di-
rUII-a, estando a mesma livre c des-
embaraçada de qualquer ónus. 

liaria com as iniclaes A. M. para o 
Rcstaurant Petit Parts, á ladeira do 
Porto Geral, u. i—S. Paulo. 

i 

AFFEIIECE-SE um» ama, pertmne-
V z » , sem fill», com teile de W dias, 
para criar em sn» r »s » . Dá boas re-
»reoe la« . Rua l i de loltio, 10. 

QFrKREr.E-SE ama b»i>il cwUntv-ira 
" ' (te torno e foglo. Lmtso dn i r o s -
ctM! (Tília Santa Cruz , 55. 

M e ã a l l ^ a d e O u r o 

l pjiiis a l ta recompensa na Exposição do São Lniz 
APPARELBO E IHCREDIENTE 

B A T A I L L A R C 
P A R A M A T A R F C R M I G A S 

1'reminda <-om a 
meda l l i a de o u r o na k.xpo^ii-

ç ü o d n S . L u i z 

o sys te raa B a t a i l l » r d <•, Incontcsta-
velment- n.lo ' ó o mf-llior, mas tamhcm o 
iinico até boje conhecido para completa e 

radical exterminação dr.s formig-aa e egualmenle dos cap ins . 
li s y s t s m » B a t » i l l a r d , unanimemente appr ,vado e prorlamado o pri-

meiro de lodos os systemas do machlnss e ingrediente paia matar formigas. 
K' 1.1o grande o p o í e r m o r t í f e r o do i n g r e d i e n t e Bataillard, que n!lo 

ha tormlfoelro, |wr maior e mais antigo, que resista á sua acção Infalltret 1 
liste ingrediente p<ide ser empregado com qualquer apparelbo, ou ura 

simples f j l l e que tenha um fogareiro. 

O systema Bataillard 
sem compl i cação 
o ma i s s imples ' 
o m a l » p ra t i co 

E ' o maia e l f i s a » 
«) sv-tem» H vTAII. ARII é o tinico que tem conquistado 

milhares de atteslkdos de sua indisentiTe! superioridade. 

E t t r i y t a r U e d a p a s i t « * i a E m p r e s a R a t a l l l a r i 

Jfo Rio de Jpneiro II || Em São Paulo 

R m S t U f c S e t e a i b r « , 1 1 2 i G a l e r i a rie C r i s t a l , a . 
C k i x » io Co r r e i o 2 9 « 111! C a i u éo C e 

o mais p»rf»ito 
E' suis economic» 
E ' mai» b»rato 
E ' o anieo iaf»Ui7»l 

em toda linha 

A o P e t r o l e o 

f s s q e d e a c a l v i c e , 

m m a c a s p a e f a z 

c r e s c e r o s c a b e i l o s . 

D e p o s i t o g e r a l 

E? a única casa uo género que poga 
premio de todas :>« loterias e vende 

bilhetes em mellmre-, rondl'-Oes. 

R u a d e S . H e n t o , 1 1 . 3 4 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

M A T R I C A R I A 
UE 

D U T R A 
O s d i o t i c t o s c c o n c e i t u a d o s c l í n i c o s d e S < 

P a u l o , d o u t o r e s • 
Agnello Leite flalvSo IHieno 

Martrartdo da Silva 
Paula Eirria 
Pereira da Rocha 
Mello Rarreto 
Plilladelpho de Lima 
Bupllsla dos Anjos 
Gonçalves Theodoro 
Moura Azevedo 
Américo Brasiliense 
Ea.siro Lima 
Honorio Libero 
Valeriano de Sousa 
Franco Melrelles 
Sousa Castro 
Candido de Almeida 
l.eite lltaiidilo 
Faria Rocha 
Orenclo Vidigal 
Fructuoso 1'lrilo 
Araujo Malto-Grosso 
Antonio Moura 
•luieiiai Fortes 
Ignacio de Rezende 
Carlos Comenale 
Soeiro de Carvalho 

r e < - e i t a m a . M A T I t I C A l í l . % , 

Santos Raugel 
Illlillo (iuarltá 
Cûrte Giilmarlles 
Bolemlierg Sampalo 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
José Antonio de Mello 
Lourenço .Messutli 
Aramiz de Almeida 
Ernesto Paixão 
Accacio de Araujo 
F. de Sanl'Auua 
Jo,lo Sodiul 
Altredo Teixeira 
Remlglo Guimarães 
Euzeblo de Oueiroz 
Hora de Magalhiles 
Joáo Pedro da Vei^l 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Ilezends 
Frauclsco Oliva 
Alfonso Splendors 
M. Francisco Costa 

d e r . D u t r a , n o s s o f f r i « 
i i i i - a l o - s d a d e n t i i . - S o d a s c r i a n ç a s b a t t e s t a n t a s u a 
e f f i c a c i a 

Inventor e fabricante, F. DUTRA 
l t l A V I L l i S A U E C A l t V A L U O , 10 

J C D d K W - C ^ U B 

P r o « | r a n i n i a d n p r l i n o i i a < - o r r i < ! a a r e a l i s i r - s i e e m S12 

d e j a n e i r o d o l O O r > 

P r i m e i r o paroo—llvppodromo S. Carlens?—Animaes pelludos. Prémios : 
SOO», ao 1», 00», ao S°. Distancia, «00 metros. 

.Vu m. 
1 
2 
3 
4 

Peito Ella/le Peso 

Ralo 
Torillllio. 
Ca -lanho. 
Raio 
Castanho. 

fil 
ti 2 

Xahiralidtid: 

S. Paulo.. . 

000«, 

Somes 

Perigoso... 
-Vina 
Ipiranga... 
M i a 
Bohemia ! ' 
Turca 
Macaco... . 
, ando páreo—llvppodromo Santista.—Animaes nacíonaes. Premlos : 
, primeiro ; 901, ho segundo. Distancia, l.SOO metros 

Proprietários 
I. Krî satl 
Antonio Moreira 
Petite Ecurie 
Coud. Atibaia 
iinofrl Onoralo 
Sebast. Pedroso 

t y r o . . . . . Castanho. 5 fiii Rio G. do Sul Reli :rm. Mendes 
Hlnóeiilo... A lazáo . . . i 51 S. Paulo. . . 1'etite Ecurie 
Rodge r . . . . Zalno 5 :;"> Rio G. do Sul E. Ferreira 
Tamoio . . . . Cistauho. :> .'17 . Luiz NapoleSo 
Cvd Tor i l i lho . I> ü6 5. Paulo . . . Llud. A . Danlas 
Celta Castanho. I -il » Llud. A. Dantas 
Nlckel • ti 67 » Stud 2 i de Maio 

T e r c e i r o páreo—llyppodromo Campineiro—Animaes nacionaes de J « n -

fi 

nos. Prémios: 7D'i», 10'li—Distancia, I .V i i metros. 
Rio Grande 
Rohftnla,. 
Ney 
zut 
Vendia. . . 
Cravo . . . . 

Castanho. 
Rosflho .. 
Castanho. 
Castanho. 
Raio . ... 
Castanho. 

5* 
RO 

Rio G. do Sul 
S. Paulo 

Coud. Ibérica 
Petite Ecurie 
D.'odalo Souza 
L. Dantas 
Francisco Vozza 
U. Mendes 

Q u a r t o páreo—Derbv-Cliib Fltiminensc - Animaes de qualquer palz-« 
Premio : 700*00), loo»ooii réis.—Distancia: l.fttjy melros. 

1 Ca poral. . . 
2 Sottéa 
3 Iracema 
4 Orgulhosa.; 
Qu in to pxreo 

-, a 
1 

Zaino.. 
Alazí lo. . . 
Casianho 

t> 
*»7 

t £6 
lorkev-FInminense 

S. Paulo Coud. Vluana 
II. G. Sul Slud. Derby 
Paraná L. Aliranrhês 
II. Argíritiiia. Albano oliveira 
Animaes de qualquer pair : Hi)u$0fia 

ao primeiro: HO»),'») reis, ao- .'lindo — Distancia: i . i m metros Handicap i. 
Vesper 
Rheuo 
Lola 
Serr lo f i . . . . 
Cecy 

Castanho 
AlazSo.. . 
Za ino . . . . 
Caslaaho 
AlazSo.. . 

53 
M 
51 

R. Argent... 

R. I rugi iay . 
R. Argent... 

Coud. Verlier 
H. Jeanot 
Coud. Itwri-a 
Coud. Tlaai i* 
Coud. Coullriho 

S e x t o páreo Camara Municipal - Vnimáes de qualquer pal/ ~<tm*:<) 
ri is, ao primeiro; I00$0i«) rei», ao segundo 

1 , .. . „ I . , . „ , ,. r flT c Arget ia. 
Cyd 
Tagsrella.. 
Jiirandvr.. 
Peroia 
Le i o 
Castanha 

Castanho 
Tordllao. 
Zaino. . . . 
Alazlto... 
Casianho 

rA 
H 
5.1 
•V» 
53 

S. Paulo 

R. A r g en t . . . 
S. Paulo 
R. G. So l . . . . 

R. Mondes 
L. Dantas 
Coud. I n l lo 
Coud. Itnana 
stnd. Guatapar* 
Coud. Victoria 
Paulo ROM. 

O primeiro páreo re»lis»r-se-à ao m*io dia. 
Será guardado uai inter\allo dr, 4 0 minuto« de n m páreo a outro. 

nss 
T f lltismento 
Arrhitmncada geral 
Vf hirnlos. 

Os Ingressos estSo X venda na 4 M fiamnni', e 
rica e Srli^ta fPr»ça Dr. Antonio Pradat. 

O iHí »f tor Ar corr ia » » . 

T M i É t t 



I 

I 

? 

I 

• 1 

Dias 2 3 , 2 6 « 2 8 i t ] M « l r o 

igentes geraes : 

1 0 : 0 0 0 $ par 1$500 m» 23,2» « k j o i m k " 

M I R A N D A & C . 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federai 
R U A D I R E I T A , 3 9 

Casa fundada em 1881 pelo actual proprietário 

JULIO A N T U N E S D E A B R E U 
S a b b a d o , 4 d e f e v e r e i r o p r o x i m o 

$ 
l C s t o g r u d e p r e m i o f o i v e n d i d o n o i n p o r t a n t c v n r c l o « l e s t a o a s a 11a u l t i m a 

l o t e r i a e x t r n l i l d a , 
0 plano desta Importante loteria é inteiramente NOVO, o qual, além do prendo dc 20J contos, tem muitos 

outros de Importando. , „'„„ „ „ „ 
Joga apenas com 10.000 Mllietes e dlstriliue prêmios na Imporinncia dc 3o0 000»000. 

A p r e f e r e n c i a p a r a a e a m p r a d e b i l h e t e * d e s t a g r a n d e I a t e r i a < l s r a i a r d a d a , 
p o r t e d o a a a m o t i v e s , a e e t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n e l a g e r a l . 

I T U I ^ A c e e e q u e . n o e e u i m p o r t a n t e v e r e j o i t e m I T l U f f l l 
U Ü I V A v e n d i d o e n t e i m p o r t e n t e p r e m i o . L l i a i ^ i l 

Os pedido» do Interior devera ser dirigi!*oa ao ageute geral o actual representante d» Coiapanhit de bitatl i i Nacto- j 
»ca do Brasil i ' 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
D I R E I T A - 3 9 

CORREIO, CAIXA 77—S. I 'AULO 

M a c h i n a d e e s c r e v e r 

A m s l l i o v 6 í u f t t s c o u h a c l d » o 

a s a d a n o m u n d o o f f i c i a i 

o c o m m e r c i a l A 

Hovo modelo d» 10 

ANTIGANIZIE-MIGONE 
è i n preparado especial, indicado par» devolver & bsrba e nocabdlos bran-
ccs e deteis. cor, belleza e a vitalidade da juventude, sein tingir a roupa nem 
a cstts. Esta incomparável composição "âo é uma tintara, senio uma agua do 
«rave perfume, que nlo tinge a ronpa nem a entis, sendo seo uso fácil e 
prompto. Esta agua exerce sob o bulbo capillar em modo cfficaz e subiniuis 
tiar.do o nutrimento necessário para deaeuvolver-llie a eôr natural, facilitando' 
Uie tlcinrrollio, flexibilidade, morbidez eparando a quêd». Limpa prompts-
mente a cutis c tira a caspa. 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s a 

g t i i r e m u m e f f e i t o s u r p r e h e n d e n t e . 

D e p o e l t o e i 

BARUEL & O., largo da Sé, n. I, e 
MORELLI & MONESi, largo S. Bento, n. 3 

S . P A U L O — 
• 
i 

VINHO CHtPOTEMIT 
c o m P E P T O N A P E P S Z C A 

Efficacia 

e Acção 

Rápida 

A Peptona, 6 o resultado da digestão da carne de vacca pela pep-
sina como pelo estômago. Com ella nutrem-se, sem nenluim outro ali-
mento, os doentes, os convalescentes c todas as pessoas solTrendo 
d'anemia, por perda de torças, digestões di l f iceis, repugnancia dos 
alimentos, lebres, diabete, tisica, dysenteria, tumores, cancro, 
moléstias do estomago, o do fígado causadas pela habitação dos 
paizes quentes. 

Este Vinho é o mais poderoso de todos 03 alimentos. 

CHAPOTEADT 
8, rue Vivienne 

PARIS 
e em '^das as 
Pharmacias. > 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAUT 
6 a única empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
laioratorios de Berlim, Vienna, S.-Petershurgo 

e na Marinha Franceza. 

L U f i » 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 

R U A D A B O A V I S T A , 4 8 
Gerente , J O S E ' M O U R Ã O Intendente, L R U I Z 

H O J E H O J E 

A ' 1 ho ra da t a rde A ' s 7 horas da n o i t e 

S p o r t d a P é l a 
D U A S F U N C Ç Õ E S 

- 4 » GRANDES aUINIELAS «fe-
0 m e l h o r q u a d r o d e p e l o t a r i s q u e t e m v i n d o a o I l n i s i l 

Emocionante quiniela dupla 
B r e v e m e n t e , e s t r ó a d e n o v o s a r t i s t a s 

Ao Frontão! Ao Frontão ! 

Obras do dr. Eduardo Prado 
Encontram-se A \euda neste escrl-

ptorio : 
FASTOS 0A niCT/.NFIIA MILITAR NO 

BHASIL, t volume—livro que -acom-
panhará, nn Historia, a Dietadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
perennementedesagradavel de lat"go«, 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico c do fanatismo positi-
vista,; preço, 5)000. 

ILLUSÃO AMKIIICANA, 1 Vol.—quc.110 
dizer de Eça, é ornais forte eespleudiit» 
libello que se tem construído contra 
a raca neo-anglo-sa\onia, tal como a 
moldaram na America, um sólonovo, 
o uso multo duro da escravatura, c 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia" tilintaria e 
a carência de uma Iradiçilo; preço, 
59000. 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas de verdade, interessante saber 
c vigor luminoso; preço, 10)000. 

BANDEIRA NACIONAL—1 vol .—livro 
em que o eminente escriptor mostra 
uma nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira, ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa palrla, 
nilo passa de uma Iiola sem sigullica-
ç!to, havendo na sua confecção : I o , 
desprezo e ignorância da iradiçilo 
histórica; 2o, erro capilal de astrono-
mia, e 3o, grave menoscabo da esttie-
tica ; preço, 3{000. 

coi.LEC.TA NICAS—Io volume, que aea-
ba dc sahlr das oflicinas do l.yceu 
do Sagrado Coraçíto e que traz' os 
importantes trabalhos do illuslrado 
escriptor—L'Art e Immigration, além 
de muitos c interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Revista Moderna, 
sahida à luz ein Paris, ha poucos 
ânuos; preço, 6«'JOO. 

Piano de cauda 
José Luccliest. coin casa dc pianos 

S rua José llonifaclo, 15-A, acaba de 
receber vários pianos do celebro fa-
bricante STEINWEti NACIIF, de que 
é o uulco representante, tendo um de 
cauda digno dc ser visto pelos ama-
dores de bom gosto. Planos Mozart, à 
vista, 1:1001; i prestação mensal, de 
100«, 1:600®; harmoniums para egre-
jas, escolas e salões. 

F a c i l i d a d e d e m a n e j o 

Leveza do teclado 
Belleza o perfeição do trabalho 

PREMIADA COM 22 MEDALHAS SE OURO 

CONDIÇÕES ESPECIAES PARA AGENTES 

C a t a l o g o s , p r e ç o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s , c o m o 

U n l c o r e p r e s e n t a n t e n o E s t a d o d e S . P a u l o 

H E KIT A JH N T H 1 K MA 
Caixa di Correio. 158—S. PABLO—Rm Diriiti, i. 3 

ADUBO PQLYSSU 
Augiuento de cèlheita Belleza de produetos 

A D U B O G r C — P a r a CAFÉ, f o r n o , a l g o d ã o , e a r e a e s a t e . m t l o k i l o 

p o r p é d o e a i é , o n 6 5 r é i s p o r a i r a o d o d M p s s a « 

A D O B O o — P a r a p l a n t a s e m p o t e s , b e g ó n i a s , a v a n ç a s e t c . 

A D U B O J — P a r a j a r d i n s • h o r t a s . 

A D U B O - A . — P a r a u v a s d e m e s a e a r v o r e s f r n e t i f e r a s . 
D t i t e s n i l u l i o s f a r i t i a a n a l v H t i i I o s n o I n s t i t u t » « l e C a m p i n a ! ) e p r e m i a d o s 

c o m o t D I P L O M A I I E H E I t l T O n a G x p n s l ç i u d o S . P a u l o . 
\ n o q u e i m a m n a p l a n t a s o s t i u « C Ç S O d u r a , n a i i i i n í n o , 2 , l X \ O S , 

I t o m e t t e i a - s o p r a s p c c t i i R n <|i ie in o s p t í d l r . , 

L. Q U E I R O Z & C O M P . 
B i n i t S » C o m m e r c i o , n . 1 8 C a i x a p o s t a l n . 2 5 5 

c m í o s de r é i s ! 
1 2 c o n t o s de r é i s ! 

O bi lkote acima, bem como aa approxim açBes e a derena, no t o -
ta l de 12 :C908000, f o i vendido pe la f e l i s agenoia de l o t e r i as 

H u a ( J i i l n z u d o . N o v e m b r o , — li - A 

H O J E , 5 0 C O N T O S 

Dia 4 de fevereiro, 200 contos 
Quem qulzer tirar estes grandes premioa procure a CABA BA?> 

LEI TA, qne mais sortes tem Tendido. 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O 2'2-A 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPIESS 

Ê O A J O S E ' B O I I F A C i a 2 2 e 3 5 - A - B 

Almoço, das 8 c meia d 1 hora. Jantar, das •/ eis 8 horas, de 7 
pratos, bem preparado c variado, por 1$500 

V A L E S P 1 Q A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 $ 0 0 0 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e • l i c o r e s ffinoa 

P e n s ã o A l l e m ã 
Internos, UOt e lõnjOOO. Externos, 701«» . Dlaria, 5»000 4 

L U I Z S P I E S S 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar da Europa 
VtfNDAS POIT ATACAnO E A VAllKJO 

Banca b. 98, da Marcada laia 
(Rita 26 de Março) 

N E V E S k C. 

RESTAURAM! DO BOM GOSTO 
S a n l o a 

Almoça-se por !t, com 7 pratos! 11 
sohremeza, café, chi ou malte, A von-
tade. Assim diga-se pelo jantar. Pen-
sSo a :xtt mensal, aileaulados. Pens&o 
á la carte & la minute 90|. Manda-se 
a domicilio; vinho legitimo, italiano, 
verde e virgem portuguez a !»SOO 
a garrafa e o garralüo 4| c 3(300; es-
pecialidade em vinho italiano Barbe-
ra a 11600. 
Ao bom gosto, ao botn comer I 
Sempre promptos estamos II, 
Se honrar-nos nos qulzer 
E' só no n. íii da rua Frei Gaspar. 

A ELECTRICIDADE 
T e l e p l i o n r a , c a m p a i n h a s , 

p u r u - r a l o a 
Fazem-se installaçftes deste ramo e 

acceitam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, n. £67 

Alfaiataria de Nicola Poci 
Avisa aos seus amigos c freguezes 

3ue, por motivo da demolição do pre 
lo tia rua dc S. Bento, n. 23. mu-

dou-se provisoriamente pa a a rua 
da Quitanda, n. 21-A, olé ra recou-
slrucçüo do rclerido |>red o. 

m m COMME 
I t c v i s t a d n a e t t i a n a 

Decldldamenle, a taxa de l i pence 
é muito dlfflctl de ser attlngida, se é 
-erio que sc possa ciiegar a lanto. 

E' esta a terceira vez que nos ap-
proNimamos tanto deüa, sem alcan-
çal-a, romludo. E' um verdadeiro ro-
chedo de Sisypho. Todos, entretanto, 
Küiao cheios ue iHia vontade : bancos, 
exportadores, baixistas, cordeiros que 
se deixam tosquiar com inteira abne-
gação ; todos, atinai, resignam-se » 
sua sorte, se bem que, intimamente, 
uinguem deseja mais a alta. 

Quanto menor, porém, é a resis-
tência, mais dinicli se torna a alta. 

Isto deve provir, com certeza, de 
alguma manobra, e nilo é ftira de 
proposito adivinhar-se ser o Bauco da 
llepublica que, por qualquer motim, 
intlua sobre o mercado para impedir 
que as taxas subam, ou apenas pt-ra 
ae cobrir gradualmente de suas ven-
das a descoberto. Elle comprou mui-
to em Santos, a 13 31)32, e um poti-

xo, por nüo haver encontrado mais, a 
T i d. 

Os exportadores tiveram que for-
necer o equivalente de seus carre-
gamentos por alguns dias e, desde 
que se retiraram, predominou a fra-
queza. Daqui até 30 de junho, pode-
rão existir ainda 2 milhões de sacras 
para vender, ou 4.000.000 de libras; 
a borracha fornecerá outro tanto. Se 

juntarmos a essa quantia o mínimo 
de 1.000.000 de libras [,ara a Soroca-
bana, teremos 9 a 10.000.000 dc li-
bras para cinco mezes. Isto é sulli-
eiente para fazer face is necessida-
des da exportaçüo, mas nüo é bas-
tante para servir de base a uma nova 
campanha da alta. Peto contrario, 
seri mais a causa de fazer baixar 
um pouco as taxas, deixando-as 11-
ear abi até o Om do anuo, época con-
aagrada agora aos movimento s do 
cambio. 

As grandes compras feitas pelo 
íommerrlo de exportação e pela es-

=fceeulaç5o começam a liquidar-se; os 
aanros mostram-se pouco dispostos a 
conceder praso, mesmo eom grandes 

Idilíerenças nos juros, de modo qne 
tas prolonga*;óes de contratos são 
tpatsi impossíveis, sendo-se obrigado 

a vender sem comprar de novo, e 
logo níto haverá mais cambio a dar-se. 

o que se deu o anno passado, a 
partir de março, se renovará prova-
velmente; depois dc haver recusado 
as transações a prazo, e evitado o papei 
prompto, os bancos procurarilo preci-
samente aauelles que rejeitam agora, 
e a natural consequência disto será a 
fraqueza do cambio. 

Esta fraqueza será tanto mais pro-
vável, quanto é certo que a tciiuen-
cla do mercado de café nilo é mais 
absolutamente tilo lirine como dantes: 
se liem que se tique a 49 franeis, é 
fácil dc vér uma certa leutid.lo 
nas taxas, as receitas de Santos s5o 
sempre muito grandes e attingem 
quasl íii.OOO saccas por dia. 

E' indiscutível que a colheita exee-
cederá de 7 milhões. Quanto á pró-
xima, apesar de todas as contradic-
ções e informações, somos obrigados a 
ádmittir que ella seri pelo menos 
egual i presente; mas sabe-se que a 
do Hio attingtri a fi milhões, cque o 
Brasil contribuirá para a produeeao-
mundial com 13 a 14 milhões. 

Nessas condições, o preço dc 19 a 
50 francos é muito vantajoso e, se o 
cambio baixasse um pouco, deixaria 
bellisslmn margem ao fazendeiro. 

A compra da Sorocabana pelo Es-
lado de S. Paulo é uni negocio con-
cluído: o contrato foi assignado e o 
primeiro milhSo de libras esterlinas, 
pago em letras sobre Londres. 

Falta apenas se estalieleram as 
bases do arrendamento i Companhia 
Paulista, qne, por bem, ou por mal. 
ha de fazel-o, e empenhar-se na ta-
refa de fazer com que a Sorocabana 
renda o sufRciente para pagar os ju-
ros de !i °|0 e a amortlsaçllo de Ibs. 
3.250.000. 

Nüo é cousa muito fácil: mas é pre-
ciso acreditar nilo ser esse o parecer 
dos accionistas da Paulista, uma vez 
que os seus títulos estio multo fir-
mes, a 241. 

As acçí>es da Mogvana estSo pro-
curadas a 248, assim como as do 
Banco de 8. Paulo, a Ii3$i>00. 

A cotaçito demonstra, finalmente, 
em geral, grande lirmeza. 

. H. 

I I a r c a d a s * » a a m f c l a 
CAVARA TMTCLL 

A Camara Svndleal dos Corretorea 
M i tu t en te » aa Kgalntes ' — 

90 dias i vista 

Lciidres 
Paris 
Hamburgo... 
Italia 
Portugal 
Nova-York., 

13 27|3J 
081 
8.1 

13 23|32 
693 
85 S 
696 
315 

3. «03 
181000 Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros. 13 13,16 a l 3 7,8. 
Ceiilia caixa matriz 1313/16 a 13 7/8. 

tin f^uai claU do umio passado: 
90 dias i vista 

Londres l-_> 13|I4 t i l|16 
Farts 783 791 
Homburgo IMO 971} 
Italia 7<|| 
Portugal 367 
Nova-York . 4,|00 
Soberanos ,,-s 20$M0 

Extremos: 
Centra banqueiros. 12 l|8a 12 t|i. 
Centra caixa matriz la i|8 a 12 1(4. 

Communicatees <ja Praça do Con* 
n.cicib : 

Santos, 21 (is 11.S7) — UaniMiiv», 13 
7|8; particular, 13 i3|16. 

Lctus, a 13 tojIG. 
ttui i i lo, firme. 

CAMBIO 
ato, 21 

Horas 

10.10 
11.55 
12.45 
2.10 
4.33 

Banco» Bancos 
sacam comp. 

13 13 
29|32 31;32 
7|8 3t| (2 
7,8 15)16 

29,32 3l|3î 
29|32 31)32 

letras hitread» 

13 
15)14 
2Uj3i 

s/letr. 
s/letr. 

15)16 

Estável 
Estável 
Frouxo 
Estável 
Firme 

SUAI* S ACÇÕES REALISADA3 HONTE« 
«0 seções da Comp. Mogvatia ( Io dia, a 

1489000 ' 
100 idem, idem, a 248» 
100 letras do B. Ü. de S. Paulo, a 13» 
100 Idem, Idem, a 43» 
46 letras da Camara de Santos (t . » 

emissão) a 88» 
9 idem, Idem, a 87*500 

i Hoaa orriciAL 
ISO letras do B. C. Real, « •%, a 42» 

U L T I M A S C R F E B T A 3 

Vend. Comp. 
— 1;0009 
— 9'MJ 

FENCOS IUUL1C03 
A polices do Estado.... 

» geraes de B 
• jeraes de S% 

empréstimo de Í893 
(ao portador) 

Apólices do Estado do 
Püiaiii (do valor de 

, KOOí) 
idem, idem, juro 7 ";»,. 

6209 
Vi/J} 

460» 
830« 

Ulras da Camara dtS. Punia: 

87» 

90) 

93» — 

1° emprestlmo 
emprestlmo 

4" emprestlmo 
B" emprestlmo 
6" emprestlmo 
7° emprestlmo 
Letras da C. de Santos 

(1* emissão) 
Idem Idem (da 2* einls-

tSoj 
idem Idem de 8. Car-

los da 3' série 
idem da Camara de 9. 

Simão 
Idem idem da 2* emis-

são 
Idem idem de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas juros) 
Idem de Campinas de 

200« 
Letras da U. de Capl-

vary 
Leiras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras. 
Idem da Camara de San-

ta Illta (1' série) . . . 
Idem idem da 2* 
Idem Idem da Camara 

uo luo f a i o 
Idem da Camara de Jun-

dlohv 
Idem, idem, de Limeira. 

ACÇÕi.3 Dfc UAMUUi 
Com e Industria á vis. 300S 
Credito Keal cart. hvp. 
S. Paulo 
tiullo de S. Paulo... . 
Comm. Italiano moiai-

uat.) 
dem Idem ao portador. 

Industriai Ampareiue, 

9 i » 
7H# 

8H5.KI 

80« 

•0{ -

a * 

200) 

KW» 

77|y)0 

i :wf 

M « 

— i-jtjt 

- 72® 
r>» — \ 

2S» 
124« 
24« 

230« 
KM» 

3 d » 

t23» 
t t * 

s i ta 

'ist 
ACÇ4KS L'k COMPANdUi 

Fabril paulistana — _ 
Paulista de Electrlcn 

dade de Limeira.,.. 220« — 
Antarctica — 170» 

E. de F. de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo — 105« 

300» 200» 

i20# 103« 
— *4li« 

249« 217« 

245» 
2139 

»42« 
243» 

Uac Ilard 
Vidraria Santa Maria.. 
Lu p Ion 
Mectiuutca 
kogyana (das antigas). 
Idem, para o Io d a . . 
Idem,idem,liit.a30dias 
Idem, Idem, a 30 dias 

i vontade do \end. 
Paulista 
Idem, idem (p. o Io dia) 
idem, idrm, a 30 dias. 
Telephonlca 
Agua Stiperarls do Bra-

sil (Int.) 
Empresa Aguas c Hx-

coito* Uo Itib. Preto 
Cuiio Sporttva 

LETRAS llYPUTIIliCAtUAS 
B. Credito Ileal da 6>l, 4:)« 42« 
idem do <i'i> a M dia» 
Idem 8 •/, 
Idem de 8% a 30 dia) 
banco Uni,lo deS. Paulo 

(ex-juros). 

to i ü« 

42« 
5-9500 5I8-W0 

- 55« 

Em egual data dc 1904 : 
Ilendeu 

Alfandega: 
Papel 
Uuro 
Consumo 
Estampilhei , , , , , , , . 

Em egual data de 1901 
Ilendeu 

43« 42« 
DEBENTUttSS 

Companhia Uniio So-
rocabana d ' série).. — _ 

Braguntina — — 
C*. Fabril PauilsUua. i90» — 
Empresa Aguas e Ex-

gottos úu Hib. Preto 93» 90« 
Industrial dc S. Paulo 

ex-juros 200« tOOt 
ASSOCIAÇÃO coiiugacut. 

Esli como Inspector do me< de 
janeiro o sr. Augusto S. de Carvalho 
Kodrlgues. 

Exportadores 
Lista dos exportadores que paga-

ram direitos na Heceliedoria de Mcii-
das, bontem : 
Prado Chaves A Comp... 
Arliurkie A Comp 
W. Botei A Comp 
Serrcnner Bolow 
W. Mac. Langlin 
Briccola A Comp 
."lossnc'< A Comp.. , 
I. \V. Iioane 
loaquim Coelho 
Custodio F. da Si lva . . . . 
Barbo<a A Comp 
Antonio Casalla 
Enric« dei Aeqna 
ti. Santos 
Armando Stokel 
Diversos 

9:«I8»000 
9:648900« 
i:«oamoo 
1:4419720 

3.4800 
! 09723 
9»8.W 
9»8Ç8 
r.»777 
6*672 
3 »486 
3»4H8 
2»2<9 
«»SOO 
««too 
2 »940 

l t « n d l m « B t a s l U u i l » 
SAMOS. 21 
ltecebedorla: 

Exportaçíto 22U33Í9I4 
Impostos 699»i'00 
Estampilhas 12)400 

23:145(911 

168:054*731 

49:94S)233 
12:87919íVJ 
9:86t»340 
2:310*300 

7j:20J»033 

91:592)728 
V a l e a 4 a a u r a 

Taxas que vigoraram lioja pars va-
les de ouro da Alfandega: 

London Bank 13 ll|lu 
Hiver Plate Bank u 23 3* 
Coiiuucrcio e bidustrU. 13 1111 ti 
Banco AlleinAo 13 } ) » 
l a t a de cobrança., , , , 13 I3|I6 

A v i s o s m u r i t i m u s 
SANTOS, 21 

En Iradas : 
Vapor nacional Porto Alegre, de 

Montevideo, com 9 dias de viagem, 
carga vnríos geueros, de 576 tonela-
das, a II. Sousa Dantas. 

Vapor nacional Araeatg, dc Per-
nambuco, com 6 dias de viagem, car-
ga V». gêneros, de 531 toneladas a G. 
Santos. 

Vapor francez Poitou, de Bueno«-
Alres e escalas, com 4 e meio dias 
de viagem, carga vs. generös, de 1348 
oii*lad;s, a Antunes dos Santos. 

Sabidas : 
Porá Nova-York, com eafé, o vapor 

Inglcz lirilis't Prime. 
Para o Bio de Janeiro, com vs. gê-

neros, o vapor Racional Porto Ale-
gre. 

Para o itio dc Janeiro, com vs. ge-
nerös. o \apor nacional Guarna. 

Para Trindade, em lastro, a barca 
«mcrl,-ana A W. Speei. 

Para o Bio de Jauciro, com vá-
rios generös, o vapor nacional Silo 
iMiZ. 

Para Tijuca, em lastro, o hlate na 
elonal D. Rrxtotpho. 

Despachado : 
Para Hirse Hia, eom cafe, o vapor 

francez Poitou. 

Este prodigioso 
sabonete, atipra-
vntio pela Inspe-
ctorla Cerai de 
liyfIene, 'é o me-

lhor até boje conhecido 
para o banbo e o touca-
dor ; 6 a ultima palavra 

_ que M pôde obter nesta 
ramo de cominerelo, é absolutamente neutro, delicadamente perfumado, dá i 
cutls belleza, altractlvos « encantos, fazendo espargir o mais suave e duradou-
ro aroma, tornaudo-a agradavelmente fresca e assetlnada, llvraudo-a das ru« 
gas, impedindo o appareclmento das liorbullias, espinhas do rosto, mauchas, 
paunos ele. Nenhum outro sabonete pOde comparar-se-lbe pela delicadeza do 
seu perfume, pela pureza de Ingredientes, por tudo, emílm. que lirma o valor 
de um sabonete de primeira ordem. P r e f o : um, t«5Ú0; caixa com 3, a 

S A B O N E T E 
J a p o n e z 

4*000. Vende-se nas prlnclpaes casas. 
Depositarlos em S. Paulo, Baruel A C.,«rua Direita, n. I. 

Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente Impresso, com Ires 
musicas—nolka, valsa e schotllscb, sublime inspiração de Aurelio Cavalcanti 
denominadas «Sabonete Japonez», Isto a quem comprar um sabonete. 

Este prodigioso sabonete, ap-
provado pela luspectorla Ge-
ral dc llygleiie, faz desappa-
recer em poucos dias as man-
chas do roslo, espinhas, pan-
nos, sardas, caspa, emplgens, 
darlhros, erupções cutâneas, 
signaes de bexigas, brotoejas 
etc.., tornando a peite agrada-
velmente fresra e assetlnada, 
fazendo espargir o mais suave 
o duradouro aroma, dando-
lhe belleza, allractlvos e en-
cantos. As m.lcs de família de-
vem, de preferencia, usar este 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos lllhlnhos, porque, 
além das propriedades acima 
enumeradas, é um seguro pre-
servativo de todas as molés-
tias contagiosas e epidêmicas. 

P r e ç o da d n i l a . . . 14 fOOO 
Um l i a OO 
Ca ixa de trea.. . « Í O O O 

K' falslflcado todo o sabone-
te que nlto tiver estampada 
uma águia, cavalgada por uma 
moça, c 110 rotulo externo a 
lirma dc Monteiro Guiniarltes 
dc C., cm lettras vermelhas. 

Vende-se nas prlnclpaes ca-
sas dc perfumarias, drogarias, 
garia 

phamaciás, armarinhos, ferragens c na dro-

Sb O . — V . P a u l o 

Compagnie des Messageries Marítimas 
P a q u e b o t s p o s t e - f r a n j a l « 

O PAQUETE FRANCEZ 

A M A Z O N E 
Sahlráde Santos, no dia 23 de janeiro, para 

L . l s l 3 ô a , " V i g r o e B o r d e a u s : 
/•. 

(uUIt lal . , . , Os paquetes desta Compannia tem camaroto, as m » * , , 
tes nos salões e nos camurotes. Os serviços mudleoí, os inedtcamíaton » r l i t » 
de mesa sSo gratuitos. 

Esta Companhia emitte bilhete« de chamada. 
Esta Companhia, de aceôrdo ÇOTI a Hogal MaUSteun P.v.';il Cii», i :t|> 

a Pacific Sica m navigation Company, emittlri bilhetu d3 p i t s » ! jm d j t* : n-
te, t'calegorla, com direito a Interromper a v iager cm q.talqje.* pirt», 1 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das t r j j c^mpA 11111 

Para passagens e mais Informações, com 01 agentes : 
A N T U N E S D O S S A N T O S & a 

B a » S a a t a * . P r a v a 4 a i t s p u b l l » 1« I 
to S . l ' a u l o , r u a 4 a S . l i e n t » , — í > - , \ 

Compagnie des Messagerios Maritim»» 
(Vaqvabota-Foata Franjati) 
O rnpldo vapor postal 

M A G E L L A N 
Sabir», no dla 25 do concilie, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Os paquetes desta Companhia lém camarotes de luxo e veutllailorji 

ctricos nos salões e nos camarotes. Os serviços medicos, os medicament» i 
o vinho de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emitte bilhetes de chamada. • 
Esta companhia, de aeclrdo com a «Royai Mail Steam Packet Oomp wr -

e a «Pacific Steam Navigation Company«, emittiri bilhete« de p a m j e m i l i l ' 
classe 1* categoria, com direito a Interromper a viajem em qualquer pj.-t» 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes d u trai ; i n -
panblas. 

Para passagens e mais informações, com os aganlu 

Antunes doa Santoa d$ O. 
Km Santas—Praça da Kepublia.i, 1 

Em 8. Paulo—Kua do S. Iteiite, 29-A 

Liverpool, Brasil and River Plate Sisa n ar 
Unha Lamport St Holt 

Serviço de passagens para \ava-Yurlc 
T I N T O B E T O 
T F N T T Y B O N 
T I T I A a . . 

(4.181 
(4.001 
(4.170 

tons.) 
• i 
• ) 

DP. SANTO« 
— fevereiro 
27 
— de março 

no at> 
de fevereiro 

2 de março 

O P A Q V a V I 

(4.001 TONELADAS) 
l l l a n i l n a d a a l a i e l e a t r i a a 

Saliiri dc Santos uo dia 20 do corrente, e do Rio de Janeiro, 110 UTa 
2 de fevereiro, para 

Bahia o Nova-York 
Bcctt* paaaafsiroa 4« t* a 1* elaaa» piri as par t « a l la i tptri 

B A R B A D O S 
Ftte paquots proporciona aos pasngtirM Udo a eostarti aaeesaario, cum 

« fiagem * » w rapid* qa< via IngUttrrA • a:m as laroaTMisataa da b a l l ' « : ' ^ 
Prfço dapasaa2»a da 3* claasa da Ri«da Jiaatri pari Nara-Vark, 91' 

fdoliara, mawla aai^rleiaa) a, da Santo«, » W . 
0» paqgetn Tanayaon » Bjrroa t*m Unbaa caairataa aapsrlaraa cai «»• 

d* maia «27 in ara t* eiaaaa cada adatta. 
Para paaasgaoa • m i « lafnanfA«*, «rata-««, 

• • ala r Aoto, eaa 
Kea I I . B r o d l e , raa da Qaitawda, 3 ^ * k n li 

n aavraa, COM m tmmrrm 
F. S. Hampshire 4h C. 1,4. rtaa 13 de Vavaatra 3« 

t sa aia. cas «a u m a _ _ 
* C., L.4 , ma r»lai4r» éê S U n » . W 

.X l im 


